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TRABALHOS 

2." SECÇÃO 

SECRETARIA DOS NEGOCIOS DA MARINHA E ULTRAMA 

DIRECÇÃO GERAL DO ULTRAMAR 

Art. 0 1. º § unico. Os negocios relativos ao serviço medico 

formam duas secções da 1. 2 repartição. 

1) Á l .' secção incumbem os negocios coinntes ao pessoal 

medico. 

2) A cargo da 2.' secç1io estào : 

a) Os assumptos ,·e/ativos ao rnate,·íal ; 

b) A 01·ga11isação da estatística medica; 

e) As questões de acclimação. 

(Decreto de 19 de setembro de 1878.) 



ARCHIVOS MEDICO-COLONIAES 

P ublica-se, pela 2. ª secçào da I ." repartiç,ío ela direcção 
geral do ultrnma,·, o primeiro numero dos Anhivos medico
coloniaes, destinados a animarem e a enlaçarem os trabalhos 
dos facultativos dos quadros do serviço de saude das pro
víncias ultramarinas, tornando-os conhecidos uns dos outros, 
nas clifferentes localidades, em que estão ser"vindo, e levan
do-os, ao mesmo tempo, ás repartições de sande que lhes são 
congenerP.s nas colonias extrange iras e nas nações colonisa
doras ela épocha actual. 

Realisa assim o chefe ela 2. ª secção as suas mais vehe
mentes aspirações, apresentadas pela primeira vez, em 1881, 
e os facu ltativos do ultramar teem uma publicação, onde 
podem expôr as suas ieléas sobre as questões scientificas, que 
são mais peculiares ás localidades, em que estão exercendo 
clínica. 

Foi di,·igido a todos os facultativos do ultramar o nume,·o 
p,·ogrnmma, e de- muitos d 'elles recebemos as mais vivas 
provas de adhesão ao desenvolvimento da nossa idéa, e es
peramos que os Archivos Medico-Coloniaes se tornem dignos 
das suas nobres ambições, divulgando os serviços por elle• 
prestados lÍ sciencia, !is colonias e ao paiz . 



Abre-se, porcerto, uma nova épocha para a nossá vida 
colonial, e todos os empregados dos quadros do serviço de 
saude sabei-a-hão comprehender, collocando-se á frente de 
todo o movimento scientifico e attestanclo mais nma vez a 
sua competencia, largo patriotismo e superior dedicaçào pelo 
engrandecimento de Portugal como nação colonisadora de 
primeira ordem. 

Os trabalhos para que a ;!.• secçito , com mais particular 
empenho, chama a muito esclarecid,c attençào dos funcciona
rios do serviço de saude do ultramar são os seguintes : 

1. 0 I11vesti9r1ções sob,·e a mala,·ia. 
2.° Correntes rlernogrnphicas de cada povoação, em que ber-

vem, estatísticas fundamentaes. 
3.0 Raças que habitam cada província. 
4.0 Acclimação tanto dos europeus como dos indígena;,. 
õ. 0 Acqitisiçfio de material crnth,·opologico. 
6. 0 Medições anth,.opornet,·icas. 
7 .º Ca,·acte,·es geogrnphicos das localidades, em que cada 

um dos facultativos está residindo. 
8. 0 Acquisição de material ethnog1'Clphico, com as compe

tentes descripções peculiares a cada objecto. 
9.0 Observações meteorolvgicas, destinadas ao estudo do cli-

ma de cada localidade. 
10.° Regímen ho.spitalcw de cada provincia; hospitaes . 
11 .° Colheita e estudo de drogas medicinaes. 
12.° Registo ºdos factos que mais podem interessar A esta

tística medico-colonial. 
13.0 Mesologia de cada localidade, em geral, trabalhos de 

chimica medico-colonial, analyses elo ar, das aguas, etc. 
14.0 R egi-as e p,·eceitos da hygiene colonial, segundo as lo

calidades em que est1io vivendo. 
15.° P1·incipaes factos de medicina preventiva e de prophy

laxia. 
16.° 8anearnentos. 
17.° Contas c/inicas, regímen therapeutico e serviço das 

pharmacias. 
18.° Notas bibliographicas e biographic'r1s sobre as publi

cações e commissões de cada facultativo. 
19.° Factos de policia san'itm·ict, que mais interessam ao 

progresso de cada localidade; lazaretos. 
20.° Factos que rnost,·ein a influencia de cada localidade 
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sob,·<J o• re•pectivos habitantes e topicos geraes da phy,iogra
phia de ,·ada territcrrio colonial. 

2 l. 0 Modo de se,· de cadc, povu«çlio e dos habitantes, em 
geral, de l'ada provincia. 

t:!. 0 Indicações sobre os meios de vnlgal'isaçãu e de propa
ganda medico-colonial, a que mais convem attender. 

23. 0 Questões de peda,gogia medico-colonial. 
2-!. 0 Qnestõe., de mediâna legal, em ca<la uma das provín

cia:,. 
;!:J. 0 Documentos sâentificus gue mais convenha divulgar. 
21:i. 0 Meios mais praticas para o fomecimento dos hospitaes, 

e das plun·macias. 
27. 0 Vimtrigens de ex:ploruções 111edico-geographicas. 
28. 0 Mate1·ial m,dico que falta e modo mais pr.ltico de o 

obter. 
29. 0 f:ianaro, ·ius, localidades nrnis apropriadas para os 

construir. 
30.0 Questões de jloru e fauna sob o ponto de vis.ta de 

etiologia, classificaçào etiologica em cada provincia . 
. 31. 0 Questões de bramatologia colonial. 
32. ° Caracteres fundamentaes do indigena colonial, suas 

funcções e condições <la sna existencia em cada nma das 
localidades. 

Hesumern-se ou synthctisam-se, d'eote modo, as questões 
medico-coloniaes, a que mais urge attencler. Escolhe cada 
funccionario o assurnpto sobre que tem mais 1.arga compe
tencia e sobre que melhor póde informar. E assim ganha a 
sciencia e as colonias, e fica assignalada a passagem da ge
ração medica, que actualmente se acha á frente elo serviço 
medico-colonial, a que tanto convem dar toda a homogenei
dade e vigorosa orientação scientifica para que todos os seus 
trabalhos, investigações e estudos se comparem, se transfor
mem, se aproveitem e se recompern::em. 
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011m sfw ,is 11wlhun•s msenas d,1 racci 11a a11l i-1 ,triul ica 
pari! ,1• r11riarr111 ,ís colo11ia s 1 As ,11• 11 ri g1•111 ;111i111,d 011 h111111111a 1 

São questões que parecem j á resolvidas na E uropa cen
tral, na raça branca, e assim se deprehende de muitos do
cumentos, mas apenas, por agora, se faz referencia aos doiõ 
seguintes : 

O Dr. H. Carston n'um notavel relatorio a respeito da vac
cina animal escreve o seguinte: 

« Depuis l'introduction de la vaccination anima/e dans leõ 
Pays-Bas on ne connaít pas d 'exemple que les personneõ 
soumises :\ la vaccination animale, aient été atteintes de la 
variole ou eles varioloides. » 

«~ a Seinaine Médica/e, 22 maio de 1889, encontra-se o 
seguinte trecho:» 

"Frappé des avantages que présen te le vaccin de génísse 
sur le vaccin humain , l'ad ministration de l'Assistance pu
blique, à Pari s, a décidé de substituer d 'une façon absolue 
I' emploi du vaccin animal en pulpe, au vaccin humain , pour 
le service extéri eur eles Enfants assistés de la Seine. , 
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Estes trechos e muitos outros, que se poderiam ajuntar, 
mostram que a questão da vaccina humana e animal pa
rece estar resolvida para alguns paizes da Europa central, 
dando completa supremacia á vaccina de origem animal
mas niío o pode estar para nós não tanto pelo que se passa 
na metropole como pelo que diz respeito ás differcntes pos
sess~es da Africa austro-central, onde se encontra a raça 
preta, constituindo o fundo de cada p_ovoaç:'io. · 

São enormes, sem duvida alguma, as modificações organi
cas, que os indígenas soffrern nas suas migrações, já sob a 
acção dos novos climas, a qne se sujeitam, já sob a influen
cia da alimentação, do novo meio social, etc. 

Não se tem tratado, todavia, do estudo das ,·aças que po
voam as nossas possessões; não se mandaram fazer as in
ue$ligações anth,·opologicas e crnthropometricas ,nais indispen
saveis; não 1m mandou fazer o estudo das correntes demogra
phicas das principaes povoações, nem se pensou nunca na 
formação de colonias indígenas, e faltam, por esta razão, os 
dados ethnographicos ou anthropologicos para se apreciarem 
as causas que mais se opp3em ao desenvoluimento das ,·aças 
indígenas nas localidades, que hoje estiio occupando Sobre o 
que todavia não se levanta a menor duvida é sobre os estra
gos causados pela varíola. 

São os pretos, na verdade, extraordinariamente predispos
tos para a varíola , que destróe populações inteiras como 
teve occasiào de verificar o chefe ela 2.' secção, quando se 
internou em Angola, e por isso mesmo reconhece que a q><estão 
dei vaccina não é sómente uma q ncstão de medidna p1·even· 
tiua, tào altamente recommendada. mas nma q1testào da hu
mcinidade e do mais vivo interesse para o paiz e para as co
l,onias, pois que nos indígenas é que reside a principal fôrça 
para conquista da Afri ca pela sciencia e pela raça branca. 

Foi esta importantíssima questão, por ordem de Sua J::x.ª 
o ministro, entregue aos solícitos cuidados dos chefes do ser
viço de saude do ultramar, pedindo-se-lhes informações so
bre a efficacia e sobre a procedencia da rnccina qne empre
gam, sobre as epidemias da varíola e sobre as suas conse
quencias ma.is graves, mas não se receberam n.inda informa· 
ções a tal respeito. 
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A direcção geral do ultramar, todavia, pela i! secção, 
não se tem descurado de tào vital assumpto, rccornmendan
do-o, com particular cuidado, aos dircctores dos institutos, 
']ttC, em Lisboa, estão cultivando a vaccina. 

Os institutos, a que sua Ex! o director geral do ultri.
mar se dirigiu sobre o melhor meio de se conservar vaccina 
a enviar para as colonias, prestaram toda a sua esclarecida 
attenção a tão importante problema de pathologia exotica e 
deram explicações que nos parecem dignas de serem conhe
cidas de todos os rnedicos do ultramar. 

Publicam-se, pois, os documentos que se trocaram a res
peito d 'esta importante qucstào medica, e ajuntam-se em 
.~eguida as informações de A. Layet sobre as vaccinaçõ,s e 
revaccinações nas colonias francezas . 

Em occasião opportuna publicar-se-hão os trabalhos e as 
investigações feitas pelos facultativos dos quadros do sen-iço 
de sande, nas colonias, fazendo-as acompanhar das respecti
vas estatísticas e publicando por ultimo as considerações que 
os factos ti verem auctorisado. 

llllicio de Sua ~1." o k·Uirrclor Geral ao l liramar 
ao llimtor· do l'an1ur Vaccino~enico 

De ordem de Su& Ex.ª o ministro, sirva-se V. Ex.ª re
metter a esta secretaria d'Estado, até ao dia 14 do cor
rente mez, 10 placas com polpa vaccinal, afim de segui
rem para a província de Moçanibique no paquete da :Mala 
Real, do dia 15. 

Outrosim me encarrega Sua Ex.' o ministro ele dizer a 
V. Ex.ª que, segundo as informações recebidas n'esta se
cretaria cl'Estado, a vaccina, que se havia requ isi tado dos 
institutos vaccinogen icos de França, não deu, em Moçam
bique, os resultados favoraveis , que se esperavnm. E é es te 
um facto, que, no interesse da sciencia e no bem-estar 
rl"aquelles povos, não pócle deixar de despertar a attenção de 
V. Ex.' parn empregar os meios que julgar mais conducen-
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tes a ev itôotl' que succeda o mesmo á vaccina que forn ecer 
com destino ,iquella província. 

Não ha apenas a tomar em consideração a demora das via
gens tanto de Lisboa para a capital de Moçambique como 
d'alli para as differentes povQações do interior, onde mais ur
gente se torne a vaccina. As altas temperaturas, a luz e a 
humidade sito tambem influencias contra as quaes se devem 
tomar os resguardos, que sirvam de isoladores sem a preju
<licarem. 

Não deve esquecer-se, sobretudo, que a vaccina se cul
tiva, extrae e acondiciona sob a acção de um meio muito 
differente d 'aquelle para onde ella se remette e onde tem de 
ser transmittida ao corpo humano. 

Todas estas circumstancias - quc V. Ex." muito bem co
nhece - mostram a necessidade de se recorrer aos processos 
que melhor protejam a polpa vaccinal, que se requisita , para 
que ella possa conservar toda a sua vi talidad e e virnlencia, 
e em caso nenhum soffra alteração sep tica. 

Poderia mesmo preparar-se, com vantagem, em Jogar de 
polpa vaccinal, uma emulsão de lympha vaccinica pura, tendo 
como isolador a vaselina, e co llocanclo-a em placas , de um
bmculo ccn trnl, bem acondicionadas, em Jogar dos tubos ele 
B,·etonneau de que V. Ex." se tem servido para enviar a 
esta secretaria cl 'Estado a lympha vaccinica com destino ás 
prov íncias da Africa occid.enta l. 

l\Ias ou s"ja a polpa vaccinal bein preparada e bem acon
dicionada ou seja a lympha pura ou emulsionada ou seja 
qualquer outro meio de transporte a grandes di stan cias, o 
que~ necessario é que V. Ex.• tenha muito em vi sta que a 
vaccina tem de ser applicada nas condições em que alli che
gar , por isso que não é faci l conhecer da sua vitalidade nem 
geralmente se pode fazer a vivificação, cultivando-a no campo 
mais apropriarlo, nem ha in stitutos que possam snpprir a 
wa falta. 

A vaccina, qualq1rnr que · seja a sua origem, deve, pois, 
eonservar toda a sua actividade pelo maior espaço de tempo 
possível, afim de poder ser aproveitada e não se repetirem, 
como acima já disse , os resultados negativos a que se che
gou com a vaccina obtida nos institutos vaccinogenicos de 
França. • 

Deus Guarde, etc.-Secretaria, ó de novembro de 1889. 
l Jl.mo e E x. "'º Sr. Director rio Parque Vaccinogenico . 
O cl irector geral . = Frnncisco Joaqnim. ela Co.<ta e Silva. 
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iesposla tios ,limlorcs tio Parque \'acci11o~e11ico a Sua I\" 11 Sr. Dire
clor Geral tio rllrnnwr, soLrr o melhor motlo t1,, ar-omlirion,ll' a vac
c111a 

lll. Jl tll C l!J'..c. ll\v J::fr. 

T emos a honra de remetter a V. Ex.• a polpa vaccinica, 
que nos foi requisitada, com destino à província de l\foçam
bique, no officio n . 0 75 da 2 " secção da 1.ª repartição da 
Direcção Geral do Ultramar ao mni digno cargo de V. Ex.ª. 

Pres tamos a mais desvelada .attenção a todas as reflexões, 
que, no mesmo officio, nos são feitas, invocando, no inte
resse da sciencia e do bem-estar dos povos, a que a vaccina 
é destinada, toda a nossa circumspecção no emprego de to
dos os meios conducentes a evitar que, com a vaccina por 
nós fornecida, succeda o mesmo que, segundo informações 
por V. Ex.ª recebidas, snccede com a vaccina requisitada 
dos institutos vaccinogenicos de França, que não deu, em 
Moçambiq,ie, os resultados favoraveis qu~ se esperavam, e 
antes deu resultados negativos. 

Não sabemos sob que fórma se achava a vaccina dos in
stitutos vaccinogenicos de França, que foi utilisada em Mo
çambique; mas, como nos ttim sido requi sitada, até agora, 
exclusivamente lympha vaccinica,. suppomos que seria essa 
a que tambem foi requisit·ada d 'aquelles institutos, e é certo 
que, sob essa fórma, é qtie a vaccina menos res iste ás in
fluencias por V. Ex.ª apontadas no officio , com que nos 
honrou. 

O emprego, que, por muito tempo, exclusivamente se fez 
de lympha, contribui,1 immenso para o descredito, em que 
jazeu a vaccina animal. l\Iodificações nos processos de co
lheita, que são bem diversos dos empregados para a vaccina 
humana; a apropriação de tubos para a conservação, em 
que tem de se at tender á faci lidade com que a lympha ani
mal se coagula, tornando difficil fazel·a depois sahir d 'aquel
les reservatorios; todo o cuidadoso empenho no modo de 
bem fechar os tubos e na escolha das substancias para isso 
empregadas ; tudo isso não tem sido bastante para dar to
das as garan tias de necessaria efficacia à lympha, que, por 
sua natureza, é pouco rica em elementos vimlentos e apre
senta condições de facil alterabilidade, o qne, devéras, é 
para sentir n'mna substancia, que se póde obter e obtem , 



como V. Ex. ª tem tido octJasiào de veriticar, com proprieda
dades physicas cxcellentes, d \una appareneia das mais se
ductoras, o que naturalmente induz a maioria das pessoas, 
mesmo profissionaes, a darem-lhe prefercncia sobre a vac:
cina debaixo d'outras .fórmas, decerto pelo maior habito de 
verem a vaccina humana que não póde ser colh ida senão 
sob a fórm!I liquida e que, tambem, por isso, tem todos os 
defeitos inherentes a essa cond ição, sobre.tudo no ponto de 
vista de conserva e exportação. 

A lympha vaccinica, que, aliás, nos te111 dado resultados 
positivos, o que tambem tem acontecido a muitos collegas 
nossos , que a. tem utilisado e _que insistem em não quererem 
d'outra especie de vaccina, só a fornecemos, quando nos é 
exigida, e, por quantas razões deixamos expostas, não a po
demos recommendar para exportação, nem mesmo sob a 
forma de emulsão, tendo como isolador a vaselina, como 
\'. Ex.ª diz que se poderia preparar com vantaiem. 

A substancia vaccinal, por excellencia, é a denominada pol
pa vaccini ca, graças á qual readquiriram toda a importan
cia, <jlJe merecem, e reconquistaram o Jogar de honra, a que 
teem direito, como hoje é incontestavel, os estabelecimentos 
de vaccina animal. 

A polpa, constituída por todos os elementos, solidos e lí
quidos, das pustulas, contém, por consequencia, todos os seu• 
princípios virulentos e, por suà natm·eza muito superior, a 
preconizamos d'esde o começo do nosso estabelecimento, co
mo preconizada tem sido e é cada vez ruais por todos os es
tabelecimentos congeneres do extrangeiro, um grande ntt· 
mero dos quaes faz d'ella uso exclusivo como vimos na Bel
gica · e na Hollanda, onde como tambem em Londres, pre
senciamos vaccinações directas, praticRdas com polpa obtida 
pela rnclage, mediant~ as precauções d 'asepsia indispensa
veis e que seguimos em todas as nossas operações. 

Dos diversos methodos de conservação de polpa vaccinica 
damos preferencia ao que tem por fim dar -lhe o estado sêcco 
e a fórma de pó. O estado sêcco garante-a muito mais con
tra os diversos elementos de decomposição e permitte-ihe 
conservar, por muito mais tempo, a sua actividade; a fórrua 
de pó torna-a mais adequada a ser introduzida em tubos de 
vidro, que se possam fechar hermeticamente ao maçarico , 
ficando assim preservada de todas as vicis situdes atmosphe
ricas e outras, que possam influ ir para a sua alteração. 

O processo, de que nos servimos para a preparaç1io cio pó 
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vaccinico, é o de Heissner do instituto vaccinogenico de 
Hesse-Darmstadt, que tem dado 98,G % de resultados po
sitivos. O modo como recolhemos o pó e o introdu,imos em 
tubos de vidro perfeitamente csterilisados, hermeticamente 
fechados depois de rarefeito o nr restante, constituc umas 
modificações do nosso alvedrio, baseado no estudo e prática 
das minuciosidades operatorias de nào somenos importan
cia. Com o methqdo, processo e. modificações adoptadas, te
mos a consciencia de ter obtido um producto de bastante 
virolencia vaccinica, isento de inquinações adulteraveis, o 
menos susceptivel d 'alterações septicas, ao abrigo de todas 
as influencias extrnnhas e podendo conservar-se, por muito 
tempo, nas condições de acondicionamento, em que d 'aqui é 
expedido. 

O que se segue de indispensavel lambem, é o mais escru
puloso cuidado no seu emprego, e, por isso, tomamos a li
berdade de pedir a attenção de V. Ex.• para o memo..an
dum incluso, e que tambem vae inserto nos bi lhetes, que 
acom panham cada um dos tubos de vidro nos respectivos 
estojos de lata. 

A todos os respeitos proseguiremos, porfiando no desco
brimento das melhores condições, se as houver, para a cu l
tura, colheita e conservaçào d 'uma substancia prophylatica 
de tão grande valor , como é a vaccina, perseverando, com 
o maior afan, na lucta pela vulgarisação da vaccina animal, 
que, na actualidade está merecendo de todos os medicos 
mais auctorisados e desapaixonados, e, o que é mais, de to
dos os estabelecimentos scientificos, a preferencia sobre a 
vaccina humana, não inferi'or, é verdade, em virtudes. pre
servativas, mas mais susceptivel de occasionai' inoculações 
m01·bificas e muito mais difficil de se exportar em condições 
de boa vitalidade e resistencia ' 

As difficuldades de custeio d'um estabelecimento, como o 
nosso, em que tem de se prover, com desassombro, aos es· 
crupulosos dictames da sciencia desde a acquisição, sustento 
e conserva~ão dos animaes até ao acondicionamento da vac
cina, não nos permittem facilitar a venda por baixos pre
ços, como seria mistér: especialmente a polpa vaccinica em 
pó, tem de conservar o preço relativamente elevado por que 
o offerecemos, e que só poderá ser reduzido se nos fôr ga
rantido um consumo tambem relativamen te avultado ou, 
pelo menos, compensador: ainda assim, resolvemos fazer 
um abatimento de ", do preço, que se estabeleceu para o 
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publico, ficando , portanto, por l lJOOO réis cada tubo, em 
vez de 16500 réis, como V. Exª reconhecerá pelo pros
pecto junto. 

Por ultimo, em abono de quanto prer.amos o bom con
c:eito do estabelecimento, que creamos para preencher a 
grande lacuna que havia no paiz e de molde a poder apre
sentai-o sem receio de confronto com os mais bem organi
sados no extrangeiro, como tivemos o prazer de conseguir, 
segundo o testemunho escripto de collegas conspicuos, e, 
para prova · ainda das mais altas aspirações, que nos mo
vem, podemos e devemos mesmo asseverar a V. Ex. ª, <> 

que é de todo o ponto verdadei ro, que o Parque Vaccinoge
clico de Lisboa, que se considerava com jus a dar aos seu 
proprietarios e directores remuneração condigna elos seus 
trabalhos, como tudo fazia esperar, está sendo conservado 
por verdadeiro amor da sciencia e com prejuizo dos nossos 
interesses materiaes. 

Deus Guarde a V. Ex.• -Parque Vaccinogenico de Lis
boa, 14 de novembro de 18R!l . 

lll.m0 e Ex. me Sr. Conselheiro Director Geral elo Ultra
mar. 

Os clirectores. = Ca,·los Moniz Tava,·es & C. " 

(lllicio tle Sua Ex." o Sr. Dircclor Gera l tio Ulra111ar 
ao 1lircclor do lnslilulo Campos &. Roarquin 

l ll . ""' e E ~·."'º S r . 

Por ordem de Sua Ex.• o ministro, sirva-se V. Ex." rc
metter a esta secretaria d 'Estado 40 tubos de lympha vac
cinica fresca até ao dia 14 do corrente mez, afim de segui
rem no paquete da Mala Real, no dia 15, para a proviucia 
de Moçambique. 

Outro sim me encarrega Sua Ex.• o ministro de chamar 
a attenção de V. Ex." para a melhor maneira de colher, de 
acondicionar e de conservar a lympha vaccinica, attenta a 
maior demora na viagem e as influencias exterf!aS tanto lo
caes como geraes que em tão longo percurso lhe podem fa. 
zer diminuir a vitalidade e a virulencia. 
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~'omecia-se a província de l\Ioçamliique da vaccinu que 
:,a requisitava dos institutos vaccinog·enicos de França, mas 
pelas informações do chefe do serviço de sande muito pouco 
resultado se obtinha e as pustulas nno offereciam os cara
cteres especiaes de uma boa vaccina. 

Torna-se preciso, portanto, que V. Ex." no Instituto a seu 
cai·go, prepare a lympha vaccinica de modo que- na ,·ia
gem para a capital de i\.[oçambique e d'alli para as differen
tes povoações - não perca as exeellentes qualidades preser
,·ativas de que é dotada e que já se teem accentnado em 
alg umas das nossas províncias da Africa occidental. 

Emprega V. Ex.", toda via, na colhei ta, acondicionamento 
e conservação da lympba, os tubos ele Bretonnean, fech"'~dos, 
a lacre, nas suas extremidades, e é este, ele facto, o processo 
mais simples para se fazer qualquer i·emessa de lympha yac 
c.,inica humana, quanclo se trata ele povoações cujos climas 
se assemelham üquelle sob cuja acção se fez a colheita e 
quando as viagens ni'to são de grande demora, mas ni'to se 
dão estes casos em relaçi\o á província ele l\[oçambiquc, e de
vem empreg:1r-se por isso mesmo alguns rneios preservatiYo~ 
contra a inf!nencia rlas altas temperaturas , da humidade e 
u~nsào ílo v;1por e de outros foctores dos clima s - sempre 
mais intensos de tropic.,os a dentro . 

)los tubos de Bretonnean, em que tem rernettido a esta 
secretaria d 'estado a lympha vaecinica humana, com destino 
ás pro víncias da Africa occidental, n,10 deixará V. Ex.' de 
" [Jplicar os aperfeiçoamentos que a sua larga experiencir, 
lhe póde suggerir e a sciencia aconselha - para. que não snc
eeda A lympha vaccinica que agora se começa a env iar , de 
Lisboa pam )foc;ambique, o que succedeu á q11e para alli 
se remettia dos institutos Yaccinogenicos de França . Ki\o de
veriam, pois, es<iuecer entre outros os segnintes cniclados: 

i. 0 -Fazer com é1ue dentro elos ttlLos de Bretonneau nào 
fi<pie a menor <1uantidade de ar atmospherico. 

2. 0 - Estcrili sar por rl!eio do calor ,1ualquer elemento ex
tranlw, <1ue possa estar nos tubos e empregar o processe, 
mais segmo para lhes fechar os extremos, recorrendo sómente 
em caso de necessidade ou muita urgencia ao lacre 011 á cêra . 

:J . º·- Applicar algum isolador que melhor possa resguar
,h,1· os tubos da influencia atmospherica tanto na ,·iagem 
para a capital da província como nas <1uc d'nlli se teem a 
fazer para enviar a vaccina aos diffr,·rntes pontos em que 
clla se torna nrnis precisa. 



J. t1 
- Pm~er acompanhar as primeiras remessas, das in

strucções mai s convenientes para que a vaccinaçito se possa 
fazer por um modo tão seguro quanto liomogeneo, e e,·itar 
o mais <1ue fo,· possível, os insuccessos que, em i\Ioçambi
que, tem havido com a vaccina reqnisitada dos instit11tos 
de França. 

Deus Guarde a V. Ex. ª-Secretaria, ri de novcmbre> de 
188D. 

111.'"º e Ex.'"º Sr. Campos ,~ Boarquin. 
O directo,· geral.= Francisco .Jvaq11im ria Costri e Silrn. 

Cr1110,la 110 1lireclor do lnsl ilulo Cnmpos ,\ Hoan111i11 a Sna E1. ª o Oiri·
dor 1:cral do 11llra111ar. sohrr o 111 e! l1or 111ouo dl' aco111lirio11ar il lat· 

f'lllil 

Tivemos a honra de receber o ot!icio de V. Ex.", de ri do 
presente, no qual V. Ex .", por ordem do Ex."" i\Iinistro da 
:Marinha, se dignou pedir a este instituto JO tubos de n,c:
cina h.11mana, afim de, 110 dia 15, seguirem viag·cm par:1 a 
província de Moçambiqne; no mesmo officio digna-se V. Ex. • 
fazer-nos m11i valiosas considerações a respeito da cultura, 
conservação e transporte da vaccina para aq llell a província, 
pois que, a que alli tem sido recebida de !<'rança, pouco ou 
ucnhmn resu ltado tem dado. 

Levamos, pois, ao conhecim ento ele V. 1-:x." que desde ha 
rnnitos annos emptegamos os possíveis cuidados para al
t~ançar a mais apnrada cu ltura, conservação e transporte da 
vc1ccina. i-\..s~im, por exemplo, para a cultura, somos mui 
c,crnpnlosos no exame sanitario das creanças, e, ás que'!Sii.O 
enfezadas, anemicas on doentes, lançamos-lhes estas circmn
stancias nas respectivas casas ele observações elo livro de 
registo ; para a extracçào da vaccina, preferimos as crean
ças mais saudaveis e robustas, e que passem de quatro me
zes ele edade; nunca ferimos as pustnlas vaccinicas de modo 
que vertam sangue, e por isso os tu\,os de vaccina do insti 
tu to nunca levam a menor parcella de sangne. Para a con
seryaçffo da vaccina preferimos os tubos ele Bretonnean , r111e 
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sà.ú geralmente empregados, por que tendo uma dilatação 
central, a colnmna de vaccina é alli de maior calibre, e por 
isso a vaccina resiste 111nito melhor á dcseccaçào, o que nào 
acontece aos tubos qne são capillares, em todo o seu com
pr imento; sempre enchemos os tubos de vaccina completa· 
mente e sem mistura de ar atmosphcrico, a não ser o leva
rem por acaso ás vezes algumas bolhas de ar. !\Ias, a este 
respeito, cumpre-nos declarar a V. Ex.ª que, segundo os 
modernos estudos experi men taes ele Q,uist, os microbios ela 
vaccina s,io aernbios, isto é, precisam de ar atmospherico 
para v iverem, e por cujo motivo nã.o tem inconveniente a 
mist,tra de algum ar com a vaccina. E tanto assim é, 'llle 
em alguns estabelecimentos vaccinogenicos enchem os tnlJos 
de vaccina só até meia altura, ticando o ar occupanclo " 
parte restante, para que o oxigenio continue a entreter a 
vi talidade dos micro-organismos da v,iccina. 

>: ito precisamos desinfectar o ar contido nos tubos antes 
de os encher de vaccina, porque os recebemos do extrange iro 
fed ,ados ao fogo em ambas as extremidades, e por isso fi. 
cam :;em communicação com a atmosphera, e é certo <1ue, 
na slla factura, passam por temperatura elevada qtw neces
sa riamente ha de csterilisar o ar n 'elles contido. Demais só 
lhes <Jnebramos as extremidades na occasirw de os encher 
ele vaccina. 

A cles i11fccção cmpregâmol-a nas vacciniferas, lavando
lhes a rcg·iào, das· vesículas vnccinicas com ag,ta de subli
mado ou com agua borica; as agulhas de q tie nos servi mos 
sào tambcm lavadas fre,1uentes vezes com os mesmos des
infccta11tes, e por vezes durante o serviço são passadas pela 
chamma do alcool (flambage). 

P ara fechar os tubos, depois de cheios de va.ccina, nunca 
~m pregamos a cêra, porque amollece facilmente com o ca
l,1r , nem empregamos a parafina por'lue se funde á tempe
ratllrn de --1-3° centígrados; temos empregado quasi exclusi
va rn ente o lacre - rubro de primeira qualidade, porque re
siste ,l temperatura atmospherica, e só é fusível a 70° ou 
mais ce11tigrados. Todavia para fechar os tnbos tratamos de 
substituir o lacre pela chamma ele alcool e com o auxilio do 
maçarico. 

Us -lO tubos que V. Ex.' se dignou reclamar ao instituto 
para ~Joçambique, são fechados a maçarico, e acompanha
dos ele um canudinho ele palha de centeio; vão distribuídos 
" <iuatro e <[natro por estojos ,!e folha ele Flandres, cobertos 



de papi:,1 amarcllo; além d'i&to Chda estojo vRe en,·oh·ido 
em tafct,í de cautchú e depois em papel de estanho, e a 
totalidade dos estojos formando nm unico pacote , Yac envol
vido nas mesmas coberllirns e encerrado em um canndo de 
folha ele Flandres. Quando a encommenda cliegar :\ capital 
da província, como os estojos teem de ser clistribniclos pelos 
medicos, será conv@iente que o chefe sanitario ela proYiu
cia tenha porções de papel de estanho e ele tafetá ele raut
chú para envolver os estojos, :üim ele os proteger ela ac~ão 
elo calor e da humidade. 

O melhor modo de empregar a vaccina é de b1·a~o a ln·aço 
e 8Ómente, quando não a haja, se deverá recorrer á ,·accins. 
humana conservada em tubos de vidro, por'luanto a Yaccina, 
qualquer que seja a su~. procedencia, nacionalidade, tempe
ratura atmospherica e a al titude da localidade, altenna-&e 
mais on menos facilmente nos tubos ; porém, é opinião ge
ral que a vaccina humana resiste muito mais que n ,·accin2. 
animal; por isso é conveniente que· a vaccina de tubo s~jr. 
logo empregada depois de recebida, isto é, cm quanto tem 

· mais probabilidades de conservar a si:a virulencia . 
No relatorio de vaccina que publicámos em 1887 , e do 

qual tivemos a honra de offerecer ao Sr. Ministro dos Kego
cios elo Ultramar ;JGO ou 400 exemplares, de paginas 19 a 24 
traz a teclmica de vace.inaçiw seguidas no instituto; não po
demos offerecer a V. Ex.ª exemplares d.'esta technica , por 
11ue não os imprimimos em separado; offerecemos, porém, 
100 exemplares de uma tecbnica mais resumida, e qne em 
188G fizemos imprimir para offorecer á secretaria, afim de 

· sere1n remettidos para ns nossas províncias 11ltramarinas. 
Pócle V. l~x. ' estar certo que havemos de continuar as nos

sas leituras e estudos tendentes a aperfeiçoar os processos 
de cultlll·a e de conservação da vaccina , não só parn sati;
fazer os bons desejos de V. l~x. ', mas tambem á nossa con
sciPncia. 

Deus Guarde n V. Ex.ª- LisLon, 12 de no,·embro de 
181'9. 

111.nw e J;x.1M Sr. Con::;elhei1·0 Director Gl'ral dn:-. ~ l~go
cios do Ultramar. 

O director do Instituto Vaccinogcnico !ll,-.,·1111(!1·1· José 
dr, Silva Calilpos. 
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Acham-se as colonias francezas nos tcrritorios juxta-tro~ 
picaes ou inter-tropicaes, sendo occupados por colonos ou 
mestiços e povoados por differentes raças mistas ou auto
chtonas. 

N'estes paizes, onde o beneficio ela vaccinà se reduz mui
tas vezes ao minirnum para os primeiros e quasi nullo para 
os segundos - a varíola quando ahi é importada, faz tcrri 
riveis destroços. 

Regiões inteira:s, na Amcrica, na Africa, na India, na 
Occania, teem sido desimadas por este flagello. A vaccina
ção ele braço a braço, ahi mais suspeita do que em qualquer 
outro sitio, nem sempre é facilmente rcceLida pelas populações 
d 'estas regiões . A vaccinaçào animal parece, pelo contrario, 
destinada a generali sar-se rapidamente. 

Torna-se bem difficil infelizmente apl"Oveit,w as vaccinas 
de conserva, pois que das preµarnções vaccinaes ha pou
cas, _com effeito1 que possam reputar-se livres ele uma alte
raçào mais ou menos rapida.. 

A lympha vaccinal intacta ou sem tibrina, é a unica que 
nos parece estar ao abrigo de qualquer accidente. Mas não 
aconselhamos mais esta do que as primeiras para revacci
nações immediatas >1os braços. 

O qne se impõe primeiro que tudo, em egual caso, é are
viviticaçiio da vaccina animal, enviada da Europa sob qual
quer forma, por sua cultura sobre uma ou várias vitellas, an
tes de a utilisar para o homem. Criada esta fonte de vac
cina, nada mai s facil que organisar vaccinações em quanti
dade e fo rmar vaccineferos, destinados a espalhar-se por 
toda a parte. 

Nào ha outro modo de proceder . 
U ltimamente , na )lartinica, quando a. varíola grassava 

e em todas as Antilhas, se se tivesse logo procedido assim, 
em vez de empregar os tubo.s de vaccina, quasi inuteis pela 
maior parte, se recorresse a vaccinações directas nos bra
• os, ter-se -hia podido, desde o principio, deter a expansão 
da varíola e livrar a colooia de uma epidemia tào desas
trosa. 

~'um trabalho recente a este respeito Mr. Talairach, me
,lico principal da marinha, pedin a installação, no l<'ort-de
l!'rance, de um parque central vaccinogenico, instituído, com 
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justa razão, sobre a necessidade ch1s rnccinações diredas 
ela vitella ao braço. 

E, com effeito, o unico methodo que se impõe sob um cli
ma, onde a vaccina de conserva esbt sujeita a uma decorn· 
posiçào rapida , e onde é ele todo o rigor que se faça uso d~ 
lympha pura, sempre frescamente revivificada - é o da rnc
cinaçào d i recta. 

l·:xisten1 postos vaccinogenicos nas grandes Antilhas, em 
Puerto Rico, por exemplo. Na ilha l\[auricia, no Cabo, no 
Indllstào , os l 11glezP,S estabeleceram postos· de vaccina ani
mal, qne prestam grandiss imos serviços ,, população. Em 
todos esses paizes, a vaccina deve ser mantida severamente 
ao abrigo do calor e da humidade. 

Por fa lta de vitella susceptivel de receber a vaccina e d6 
lhe dar todas as suas propriedades de reviviticação, é pre
ciso proceder, o mais depressa possivel, á criação de vacci
niferos humanos com lyrnpha vaccinnl a mais frescamente 
colhida. 

O Dr. Lagrange, medico principal do exercito, professor 
adjnnto á faculdade de medicina de Bordeaux , profunda
mente convencido do valor prático das vaccinações directas 
da vitella ao braço, organisou durante a sua permanen
cia em Rué, no Annam, um serviço publico de vaccina
ção animal, segundo os pr incipios mais aconselhados. Con· 
siderando, com razão, que a vaccinação de braço a braço 
é uma pratica perigosa n'um paiz, onde os indigenas são ata
cados de d iatheses diversas e sobretudo ela syphilis, en
controu uma fonte contínua de vaccina, cultivando-a sobre as 
vaccas do paiz . 

Esta prática tem sido facilmente acceita pelos Annan istas. 
Geralmente, ns vitellas que se acham nos paizes quen

tes, provenientes de raças impo1·tadas ou de raças indígenas , 
são bons terrenos de cultura para a vaccina. Não ha nenhu
mas que se mostrem refractarias, como o s:lo as raças oYi· 
nas da Argelia para o carbuncu lo. A vaccina parece mes
mo ter uma evolução mais rap ida entre ellas que na Europa; 
desde o quarto dia as pustulas chegam geralmente á nrntu
ridade. 

Todavia este facto é provavelmente o resu ltado da in
tluencia das condições dos climas inteiramen te semelhantes 
áquelle que nos observamos nós nPssos pa izcs cm plena es
tação estival. 

A. LAYE 'l'. 



Regimen hospitala r 
em cada uma das nossas co lon ias 

Um dos mais importantes ramos da adrninistraçào public~. 
colonial 6, sem a menor duvida , o regímen hospitalar, quando 
se pretenda fazer convergir para as colon i"s as correntes de 
emigraçào, que se ~st,w dirigindo para differentes paizes in
tertropicaes extrangeiros. 

)/o intuito, po is, de se poderem obter as mais indispensa
veis informações sobre estes estabelecimentos publicos, foi 
di1·igida aos governadores das provincias uma circular, j~~ 
publicada em alguns boletins officiaes e que nós reproduzi
mos aq ni para que de novo se av ive a attenção d!ls repar
ti~ões a que compete da r as info rmações qne se pedem. 

Cirrnlar 1liri~i1la a lodos os ~01ernadorcs do 11 llr,1111ar prdi11tlo ,ts i111"o r-
111a,:õcs mais ind ispcusavpis para sr aval iar o rr~i 111 r11 hospi lalat· de 

. ,·n,la provi11ti,1 
lll . nH, e Ex. 1110 81·. 

Tornando-se da mais al ta convcnicncia que, n'esta secre
taria d'Estado, ha:ia tào completas quanto segums informa
ções sobre as condições em que se acham os hosp itaes, en
fermarias, ambulancias, pharmacias militares, postos me
teorologicos e lazaretos e sobre o material medico, substan
cias med icamentosas mais em uso, muito especialmente de 
origem provincial, encarrega-me S. Ex." o Min istro e Se
cretario d ' l~stado dos Negocios da Marinha e Ultramar, de 
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dizer a V. Ex." para dar as suas ordens atim ele que, pe
las repartições competentes e com a possível brevidade se 
organisem e se remettam a esta secretaria d'Estaclo as su
pra-mencionadas informações, devendo ajuptar-se-lhes quaes
quer documentos e explicações que sirvam para melhor &e 
apreciar o regímen hospitalar cl'essa província, os recursos 
meclicos e hygicnicos elas principaes povoações, bem como 
as localidades ele mais facii acclimação e aproveitamento para 
os immigrantcs que ahi desejem estabelecer-se. 

A's juntas de sande, muito principalmente, e aos seu" 
delegados, incumbe informar sobre os logares mais . favora
veis para a installaçào ele colonins, instituiclas por eu ropeus 
e sobre os meios mais apropriados para o desenvolvimento 
elas povoa~ões, oncl.e estão exercendo clínica, tendo em 
muita attençllo o que se acha disposto nos n. º' 16 e 26 elo 
artigo 38 do decreto ele 2 de dezembro ele lti69. 

Deus Guarde, etc.- Secretaria, cm 5 de dezembro de 
1 89. 

O clirector geral.=Prancisco Joaqitim rlrt Costa e Silva . 

. l q11esl ,io ho~pilalar nas colo11 ia, porl11111rn1s 

Desde o momento em c1ue se trata ele attrahir para asco
lonias portuguezas cc emig1·ação ern la,-ga escala, torna-se d.a 
mais absoluta e ela mais urgente necessidade a completa 
transfonnaçtto elo systema hospit«lar actualmeute acloptado, 
pois que - em algumas localiclacles - os hosp.itaes que ahi 
estão fonccionanclo mal chegam para a população existente, 
e, o que é muitíssimo mais grave, não satisfazem ás mais 
triviaes ex igencias ela hygiene, que se deve pôr em prátiN, 
em paizes ele clifficil acclimação. 

Entrega-se a 2.ª secçiío ao estudo cl'este vital melhora--
mento colonial a que não tem podido dar todo o impulse, 
corno tanto desejava, por estar luctimclo ainda com cliffü,nl
clacles, qne cm breve e$pera remover. 

Não eleve, porém, a·eixar de chamar para este importante 
assumpto a muita esclarecida attenc;ào ele to,los os faculta
tivos dos quadros do servi ço ele saude elo ultramar, afim 
ele que o tomem em muita consideração, e enviem para a 
secretaria ele Estado ela marinha e ultramar todas as infor
mações e todos os esclarecimentos que digam respeito aos 
bospitacs a seu cargo. 
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lNVEmG\(:ÕES .UEDlC0-11\GIEfüAS \ QIE MAIS SE DE\E ATTE\UER 

NAR 

, iOSS:\S COLON IAS DO OLTHA.\IAR 

Quacls dào as doenças dominantes nos em·opeus e nos indi 
genas, que habitam a localidade, onde está exercendo cli
nica, e quaes são os recursos hospitalares, pharmaceuticos, 
hygienicos e sanitarios que ahi se encontram? 

Q,uaes são as povoações, cm que ha hosp itaes, pharma
cias, enfermarias , ambulancia~, lazaretos, san itarios e pos
tos meteorolog icos? D e que material dispõem estes estabe
lecimentos, e que trabalhos se teem organisaclo, tendo em 
vista os n.º' 12, 13, 14, 16, 17 e 1!l elo artigo 38.0 elo de
creto ele .! ele dezembro ele 1889? 

Q,naes s,io as substaiicias medicamentosas ele que se faz 
uso mais frequente , tanto em relação aos incligenas como aos 
europeus? 

Ha algumas drogas meclicinaes ele origem mineral, animal 
ou vegetal ele que os incligena8 se aproveitem e que mere
çam ser estnclaclas ·? 
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Applicam-se algumas, interna ou externamente, com o in
:u.ito de se prevenirem algumas doenças? 

Quaes são as doenças palust,·es mais frequentes, qnaes as 
mais graves e em que épocha do anno se manifestam com 
maior intensidade? 
· Teem-se foito alguns saneamentos , qual a sua influencia 
nas enclemias locaes? 

Ha os elementos necessarios para se determinar o regi -· 
men etiologico elas doenças mais frequentes d 'essa locali
dade? 

Ha, n 'essa província, algumas localidades, isentas de ma
lar ia ou em que as suas manifestações sejam tão attenuadas 
que percam toda a sua gravidade? 

.] ulga bem demonstrada a incubação ou latencia do mi as
ma, microbio ou germen da malaria? 

O emprego do sulfato ele quinina, como preventivo, mo
dirica as mani festações mais graves da infecção palustre e 
.. ttenua os effeitos ela incubação ou latencia do micro-organis
mo malariano ? 

É facto já confirmado e adquirido para a sciencia que as 
febres ,icte,·o-hemattwicas, nos europeus, não se declaram 
nunca antes de um anno ele resiclencia, pelo menos, em lo
:alidade palustre? 

Qnaes siio os orgãos sobre que a infecçào palnstre mais 
.. ctna ? 

Qual é a alimentação· que mais convem recommenclar aos 
colonos e immigrantes, que desejam estabelecer-se n'está pro
víncia; qual o vestuario que mais lhes conrnm usar, e qnaes 
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as prncausõe, hygienicas locaes para melhor resistirem á 
acção dos climas com as suas· altas temperatnras, á das es
tações meteorologicas com os seus excessos de humidade, 
a dos maus alimentos , á dos parasitas, fermentos, virus e 
microorganismos, cujas manifestações morbidas já tenham 
sido reconhecidas entre as doenças que mais affectam os ha
bitantes e se oppõem a uma completa acclimaçào ? 

T em cada provincia climas, raças e condições pathologi
cas que lhes são peculiares, variando de extensão e de inten
sidade, dentro da mesma .provincia, segundo muitas causas 
locaes, e, por isso, é mistér designar, sempre que for possi
vel , por cada causa de uma perturbação physiologica, ou de 
uma doença, a prophylaxia mais conveniente, ou as cautelas 
hygienicas mais apropriadas. 

Ha, 11'essa provincia, algumas localidades, onde os colo
nos e os immígrantes, chegando com sua famí lia, possam en
tregar-se a trabalhos de campo e acclimar-se no fim de algum 
tempo sem perde;·em as condições da sua vitalidade? Quaes 
são essas localidades, qual o seu relêvo orogrnphico e a rede 
fluvial que as distingue? 

f;;\uaes sào os rnezes mais favoraveis á saude dos europeus 
e qual a épocha do anno mais propria para a sua chegada? 

De que meios devem abastecer-se , nos logares da partida, 
para com mais vantagem reagirem contra a acção do clima 
e contra as influencias das respectivas localidades? 
• 

Qnaes s1io as povoações, de salubridade mais incontestada, 
para onde os colonos e os immignrntes possam dirigi,·
se desde já e exercer alguns ramos de actividade humana, 
que, n'essas povoações, mais convenha ,iniciar e desen
rnlver '? 

Qual é a disposição gera.! das habitações constrnídas, tanto 
pelos indígenas como pelos europeus ? 



F ,1zern-lhcs algumas modificações exigidas pela natmeza 
do clima? 

Quaes são, em geral, os princípios hygienicos que mais 
se devem recommendar nas construcções para que se eYite 
a humidade, se modifique a temperatura, e se attenue a ac
ção do miasma palustre? 

Ha creanças, filhas de paes europeus, em numero sufü
ciente para se reconhecer se é realisavel a acclimaçào de fa. 
milia, ot1 da raça branca, n'essa província? Ha famílias ex
tra-tropicaes em 0. ª ou 4. ª geração, conservando-se puras 
de todo o cruzamento? 

As mulheres europêas r esistem menos que os homens, 
perdendo todo o vigor e envelhecendo, sob. a acção do clima, 
em pouco tempo? 

Qual é a raça indígena c1uc habita a localidade, quae, os 
seus cruzamentos e caracteres org;anicos exteriores mais bfl 

lientes, que língua fala e de onde se julga oriunda? 
Qual é o seu modo de ser social e as doenças que d 'ell<' 

derivam? 

Os incligenas que passam de outras colonias ou ele outras 
localidades tropicaes, para essa província, a que trabalhos 
se entregam? 

Aclimam-se, sem grandes difficuldades, sob a acção do 
novo meio em que ficam vivendo? 

Quaes as doenças mais graves de c1ue são affcctados? 
Conservam-se inteiramente isentos da infecçào palush'P ! 

É possível aproveitarem-se elas migrações das raças indi · 
genas - quer mudem de logai· espontaneamente, quer por 
contrntos - a lgnns · ensinamentos para se regularem as mi
grações da raça branca na sua expansão para os paizes in
tertropicaes, <JLLe essas rnças hab itnm? 
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(); colonos e immigrantes, de procedencia extrn-fropical, 
e ·<1ue facilmente se acclimam nos plan 'altos pelo facto de ob
terem pela altitude, o que no seu ponto de origem lhes daYR 
a lr<titude, perdem o gráu de acclimação já adquirida quando 
descem ás terras baixas, aos valles on :',s zonas marítimas 
d·essa provincia? 

•'lluaes são, n'essa província, os habitas individnaes que 
nrnis convem aconselhar, tomando em consideração a prática 
gernlmente seguida pelos fonccionarios que vivem nas colo-
1.ias por oito, dez ou doze annos successivos e pelos agricul
tores e negociantes, que ainda residem por mai s tempo, sem 
virem á metropole? 

Estando perfeitamente demonstrado, por numerosíssimo& 
factos, que em todas as nossas colonias os funccionarios ci
\"Ís e militares se demoram por alguns annos, entregando-se 
aos seus trabalhos - póde admitti r- se a sua completa adapta
ção ao meio em c1ue residem, ou apenas a acquisiçào de uma 
resistencia organica, compatível com as suas occupações, e 
11,,0 podendo considerar-se como vercli,deira acclimaç:\o? 

Todos estes estudos elevem ser feitos ·in-loco, tomando à 

t:xperiencia como criterio ma.is seguro e as aptidões que mais 
cli;tinguem os habitantes para melhor orientação das respos
tas, pondo bem em relêvo, com a possí vel exactidão, o facto 
phys1co, exterior, o effe ito physiologico ou patholog ico q ue 
esse facto produz no organismo e o que mais co1n-em faze r 
par,a o destruir ou attenuar. 

E esta a base da prophylaxi>1 racional, assim como a me
teorologia o é da hyg iene. Depende a acclimação mais espe
cialmente do conhecimento das funcções elo organismo e dr. 
sua modificação sob a acção elo novo meio, e são por isso 
mais complexos os seus problemas e mais variadas as suas 
questões para cuj a resolução é preciso procurar subsídios n?. 
physiologia e na pathologia do homem tropical, na anthro
pologia e na anthropometria, na mesologia local, na meteo
rolog ia medica e na ethnographia. 

'l'oclas es tas investigações são subordinadas a nm plano 
clP- trabalho homogeneamente organisaclo, sendo cnYiadas em 
or0n::; iilo opportnnn :is rcspet~ tivns insh'11c('Õ?:-.. 
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Os facu lta ti vos do ;iltramar, pon\ m, pl'ocmal' ilO ,·cspon
der, por agora, nos termos do decreto ele 2 ele dezembro ele 
lt8\J, aos t[uesitós que se formnlam em relaç:\o ,ís inueiili
,(jações medico-hygienicas, nas suas respectivas províncias, 
como em 18; l e 1872 responderam aos <[Ue então se lhes 
apresentaram sobre algumas questões de pathologia exotica, 
e de medicina preventiva.. Seguir-se- li ào as 11uestàes de an· 
th ropologia e cleaccl imação nas suas relações com as migra
ções actnaes e com a coloni saçà.o elas nossas colonias. 

As migrações que se fizeram - antes dos portuguczes 
abrirem ao mundo as regiões intcl'-tropicaes e os grandes 
oceanos que as banham -- como é sab ido - fas iam- se do 
oriente para o occidente, quasi sob as mesmas latitudes -
sem mesmo sahirem do l1 emispherio elo norte. Foram migra
.;ões secu lares, e de mui tas d'elln s poucas noticias se apu
ram, mas as migrações modernas para dentro dos t ropicos, 
caminhando do norte para o sul, passando el e nm hemisp lie
rio para outro, não como a::; outras, f.10r époehas seculares, 
de estações para estações - sempre muito semellrnntes ris 
do ponto de partida- tom am-se mais cl iffi ceis 'luando não 
i,ão mais arriscadas, e cumpre por isso dirigil~as, indicando
lhes _as local iclades que primeiro devem procurar, mostran
do-lhes os melhores processos de as aproveitarem, e preen
chendo as paginas dos seus annaes com os fac tos anthropo
logicos que se observam, para qne nos seeulos por l'i r se 
aprecie a grandiosa obra elo seculo, que estA prestes a tin
dar : - A colonisaçtto e a civilisação 7Jelos portu91'ezes, das 
te1·1·as mais afamadas e mais ;-ebelcfos ao p1'D,gresso: as da 
Af1·ica austro-cent,·rtl. 
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hygiene e de demographia em Vienna d'Austria 
em setembro de 1887 
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)Ião foi ainda auctorisada a publicação da 1ll emo,·ia do 
chefe da 2.ª secção sobre os trabalhos de hygiene e de de
mographia, em que tomou parte, devendo occupar-se mais 
e,pecialmente das qt1estões de acclimação, como expressa
mente lhe é recommendado na portaria da sua nomeação . 

Compõe-se a lll emol'ia, além das questões technicas, tae:; 
como se apresentaram no Congresso, de muitos documen
tos que dizem respeito á maneira como o chefe da 2." se
cção se houve em todos os seus trabalhos. 

~ão é natural, todavia, que esta publicação possa fazer· Sé 

com brevidade, embora as questões all i tratadas despertem 
cada vez mais interesse tanto scient ilico como social. 

Foi confiada, no em tanto, ao chefe da 2. ª secção uma va
liosa coller;çào de li vros, e, pos to que désse couta como lhe 
cumpria, ao governo de Sua J\Iajestade, do destino que lhe 
dera, não se julga por isso desobrigado de apresentar so
bre este assumpto as mais amplas e as mais completas in
formações. 

Eis a portaria da sua nomeai;ão : 
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Poriilri,1 1111111rantlu o d11{c tlii t • m~üu piiril ,1· orrn p,ir· 
ti.is 1p1Pslões de ardi111a~üu 

110 con grl's ,11 de h)~iene e de t!r111u1r,1phia , r111 \'i1•1111,1 1l'A11,lr i,· 

Tendo o governo portuguez acceitado o convite do go
verno austro-hungaro para se fazer representar no Congl'esso 
internacional de hygiene e de demographia, que se ha de 
realisar em Vienna d'Austria, no dia 26 de setembro .do cor
rente anno; e devendo alli tratar-se de assumptos de hygiene 
inter-tropical; e attendendo ás distinctas habilitações scien
tificas, e mais qualidades que concorrem em Manuel Fer
reira Ribeiro, chefe da secção de estatística medica no Mi
nisterio da l\Iarinhn e Ultramar; Houve por bem Sua l\fa. 
jestade El-rei nomeal-o adjunto ao professor de medicina 
legal e hygiene publica José Joaquim da Silva Amado, que 
por portaria de 20 de julho ultimo foi encarregado de repre
sentar Portugal no referido Congresso, devendo o agora no
meado tomar especialmente em consideração os assumptos 
que mais interessarem ao progresso das colonias portngue
~as. = Paço, em 23 de agosto de 1887 . = José Luciano de 
l;ast1·0. 

Ollir10 1lirigi1lu ,111 111i11i ,tro porl11g11t'I., c111 lie1111a 11'il11slri,1 , 1la11tlo ro"la 
1la 1lislrih11iç,i11 tio~ li\1'11, 1p:r se 1·1po11'1'a111 11a sala 1111 Co11~1wo 

Julgo do rneu deYer informar a V. Ex ª para o lna1· ,.o 
0onhecimento do governo de Sna Majestade se assim o j ul
gar conveeiente, que os livros que expuz na bibliothecú do 
1j .º congresso de hygiene e de dernographia qne se acaba de 
realisar n'esta cidade, aos quaes já me referi em tempo; 
n· urna carta que tive a honra de dirigir a V. Ex.a, foram 
distribuídos do modo seguinte: 

1.0 
- A eollecçào completa segundo o catalogo que apre

sentei, e do que enviei um exemplar a V. ª Ex." foi en\~egue 
ao Instituto de hygiene em Vienna de que é dircctor o dr. 
::'llax Gruber, professor de hygiene. 

2.0
- Os Yolumes em duplicado foram entregues na Ri· 

bliotheca da Uni,·crsidade de Vicnna. 
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3.°- Alguns que havia em tl'iplicado foram entl'egues ao 
dr. Adolphe Cha,-matz, que de Lôa vontade me auxiliou desde 
a minha chegada a esta cidade. 

-!. º - Os que eram des tinados ao Congresso, fornm apre
sentado,; , na occasião mais oppol'tuna, nas sessões onde ;;e 
d iscutiam os assumptos de que taes tl'abalLos se occupa,·am, 
i,endo agl'adavelmente recebidos como V.ª l•:x.a se póde in
t eirar, lendo o F'iga,·o do 1.0 do corl'ente mez. 

Cumpre-me tambem remetter a V! Ex! um exemplar do 
catalogo do congresso e do l'espect:vo supplemento por onde 
V." Ex." pócle vêr, que, ele entre os medicos q!Je enviaram 
t rabalhos da sua lavra ou ela dos escriptol'es seus contern1· 
neos, tive a di stinctissima honra ele oceupal' o 1. 0 logar, 
quanto á quantidade das obras expostas e o f:>. 0 quanto iís mi
nhas pI'Opl'ias, o que me all cgra po,· vê!' que pol'tugal, tem 
em si todos os elenientos pam conCOl' l'er nohl'e e dignamente 
a tão grand iosos certamens das sciencias medicas . 

Ha ainda outl'o assumpto, que se liga com a missão de 
que o governo de Sur. )faj estade me encan egou, e que eu 
desejo V.ª Ex. ª tome conhecimento pol'que sei que o nosso 
bello paiz, como nação colonisadora, tem lal'ga cxperiencia 
elas cousas coloniaes, e deveria tomar sempre o primeiro lo
gar quando esses assumptos vêem _á tela eh di scuss1to. 

Quero l'eferil'-me aos trabalhos sob,-e acclimação que se dis
cutiram no congresso e ás proposições que alli apl'esentei e 
de que egualmente envio um exemplar a V.ª Ex"._ 

As prnposições foram aclmittidas, como V." Ex." vel'á do 
respectivo Boletim do Congresso, que vae junto. 

O li Vl'O : Re.r;,·as e p,·eceitos de hygiene no B aixo- Congo foi 
l'ecebido com agrado e n 'este genero de trabalho, pócle com
paral'·s~ com os melhores que se expuze!'am na Bibliotheca 
do Congl'esso, ou mesmo com os que se têem publicado nas 
nacões coloniaes mais auctol'isadas. 

T ambem merecel'am especial attenção as gl'avnl'as de al
gumas das fa~endas agrícolas publicadas na revista illus 
trada - A s colonias po,·tuguezas, entando expostas na Biblio
theca do Congresso e sendo apresentadas algumas d'ellas 
aos oradores, por occasião ele se di scu tirem as questões de 
acclimação. 

Quanto a pI'oposições gel'aes, d"ellas me occupal'ei no re
latorio, que devo dirigir ao governo ele Sua lVIajei;tacle e 
para cuja. organisação, me demorei mais alguns dias n·esta 
cidade, pI'ocurnndo colher todos os documentos, que possam 

;J 



3i FEHREIHA HIBEIHO 

dar verdadeira I uz ás conclusõés estudadas pelo Congresso, 
aos principios de hygiene e ás aspirações alli manifestada&. 

Ajuntare i, corno me cumpre, as ponderações , que umf. 
critica justa e racional auctori se e que a nova 01'ientaçto 
,c,.mtifica proclama como uma necessidade absoluta para o 
progresso e civ ilisaç,io de cada nacionalidade. 

E (l'estc trabalho enviar-l he- hei mais tarde um exemplar, 
visto tratar-se de uma cidade e ele um congresso de qt•e 
V.ª Ex." tem perfeito conhecimento. 

Deus Gnarcle a V.a Ex.3-- Vienna d 'Austria, outubro de 
1887. · 

I1i. mú e l~x/ 11º Sr. )linistro de Portugal cn1 Vienna d'Au5-
tria. 

1llanw l J?,.,·,·eim Hibefro. 

\foncirn ,01110 procedi . du rante os trabalhos tio Congresso 

l."- Desenvolvi as questões ele acclimaçtio, apresentando 
os esc riptos mais importantes publicados no paiz, tanto pot 
ruim, como po,· clifferentes medicas elo ult,wna,·, chamando· r, 
esclarecida attenção dos membros do Congresso para estP. 
ordem de estudos em t>-es .ilfenw,·ias, vertidas em franzez 
e sendo distribuídas na occasiào mais opportuna .. 

;l. 0
- Synthetisei a opinião mais seguida em Portugal so

bre a marcha do cholern, organisando uma 1Icmoria, ver· 
tida tambem em francez, muito concisa, essencialmente prP.· 
t ica. Foi distribuída por di fferentes vezes , segundo a alturr. 
da discussão sobre o cholera, que foi uma das mais debati
das. 

Tomaram parte na di scussão os nossos delegados, Drs. 
Cunha Belem e Guilherme José Ennes, submettendo ,í, apre
ciaçito do Congresso differentes proposições, desenvolvidas 
n'nma Memoria manuscripta e que se achava exposta 112 

bibliotheca do CongreRso. 
N 'este assumpto falou tambem o representante de Portv

gal Dr. Silva Amado, combatendo as proposições apresenta
das pelos collegas Drs. Cunha Belern e Gui lherme José En· 
nes. 
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H.0
- Conconi para que se fixasse o dia para a discussão 

elos trabalhos sobre a acclirnação, no que fui auxiliado pelo 
Dr. Trcille, enviado pelo rninisterio da marinha e das colo
nias, ela França. 

A minhas proposições foram adrnitticlas, como se vê do 
n. 0 7 elo Boletim do Congresso, que é para mim um dos mais 
honrosos documentos que podia obter. 

-!. "- Apresentei clifferentes trnbalhos ele medicos e es
criptores portuguezes, n'um dos maiores congressos meclicos 
e dernographicos dos tempos modernos, e assim honrei o 
paiz e os nossos homens de sciencia, 

õ. 0
- Despertei o interesse pelo estudo ela língua portu

gneza, offerecenclo ao Jnstituto de Hygiene, á Bibliotheca da 
universidade de Vienna e a differentes medicos e natura
listas as obras que se occupavarn das mais importantes 
questões debatidas no Congresso. 

Ôi'-Tomei conhecimento elo estado da hygiene no mo
mento actual, bem como da demographia, e pude apreciar bem 
de perto o systema mais prático para se fazer progredir a 
sciencia no nosso paiz, alargar a acção do ensino, divulgar 

· os trabalhos demop;raphieos e dar o maximo desenvolvimento 
aos trabafhos da aedimação e da colonisação. 

7.°- Fiz um estudo muito attcnto ela posição scientitica 
de Portugal no n.° Congresso de hygiene e ele demographia, 
procurando obter todos os documentos que melhor elucidas
sem este importante assumpto. 

O encarregado elo estudo elas questões de acclimação no 
Congresso ele hygiene e demographia em Vienna d'Austria. 
= ,llannel Pel'1·ei,·a Ribeiro. 





RELATO RIO 

SERVlCO DE SAUDE EM QUELIMANE 
RELATIVO AO AN NO DE 1887 

A villa de Quelimane tica situada na margem esquerda 
do rio dos Bons Signaes . O terreno, em que ella assenta, é for
mado por clepositos ele alluviões modernas, baixo, sem incli
nação sensível, não dando faci l exgôtto ás aguas das chuvas, 
e favorecendo a permanencia dos charcos . As materias, prin
cipalmente vegetaes, aqui tão abundantes, entram facilmente 
em decomposição, sob a influencia da intensidade thermica, 
produzindo e/feitos ·deleterios. 

A natureza intima do elemento palustre, ainda hoje não 
stá perfeitamente determinada. Tudo leva a crer na exis

tencia ele verdadeiros seres organisados, possuindo a pro
priedade de se reproduzirem no organismo doente, e deter
minando, pela sua presença directa· ou indirectamente as di
versas manifestações da infecção palustre. Dois d'esses mi
cro-organismos se disputam hoje a primazia - o oscilla,·ia 
malcwim de Taveran e o bacillus mola1'ice de Thommasi 
Crudeli. 

Sabe-se, comtudo, as condições em que esse elemento se 
desenvolve e as causas que favorecem a sua diffusão. Estas 
condições estão subordinadas á maior ou menor facilidade 
com que o terreno retem as aguas, formando pantanos mais 
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ou menos extensos - descobertos ou formados por uma to a
lha d'agua assente sobre uma camada impermem·el e co
berta de terreno poroso e permeavel, para permittir a facil 
passagem do a,· tell1t1·ico. 

Estas condições, que todas aq,ti se realisam, cm parte sê,o 
attenuadas e em parte exaggeradas, por circurnstancias in
dependentes elos habitos dos habitantes e da·mancira como 
se attencle à hygiene publica. 

As ruas, em geral, são largas, perrn ittindo fac ilmente a 
circulação do ar ; têern , porém, o inconveniente de não serem 
macadamisadas, e apresentarem-se em muitos pontos cheias 
de covas, onde fac ilmente se reunem as aguas fluv iaes, con
stituindo verdadeiros pantanos. 

Algumas são arborisadas, o que decerto é conveniente 
quando a arbori sação n:ío seja muito espessa. As arvores, que 
se têem escolhido, sào as acacias, que, pela abunclancia da 
sua folhagem, diminuem notavelmente os ardores dos raios 
solares, durante a estação quente. Ultimamente a Camar3 
tem continuado_ as plantações d'estas arvores nas restantes 
ruas; parece-nos, porém, que em alguns pontos as arrnre, 
são muito densas e que, d'aqui a alguns annos, serei neces
sario cortar os ramos, qne se tornarem superfluos ou mesmo 
abater algumas . Parecia-nos egualmente conveniente proce
der a plantações de eucalyptos, que, embora não dêem som
bra sufficien te, são comtudo preciosos em terrenos palustres. 

A vegetaç~o é muito intensa; a erva cresce espontanea
mente nas ruas e nos quintaes; e, se n'algumas ruas se faz 
a limpeza sufficiente, em mui tas outras, creio que por falta 
de t rabalhadores, os vegetaes desenvolvem-se livremente, 
entrando com facilidade em decomposiçõo. Na maior parte 
elos quintaes succede a mesma cousa. 

Outra ci rcumstancia que aggrava a insalubridade da ,-illa, 
é a existencia ele va llas ele exgôtto, imperfeitamente con
struidas. Estas valias (mucw·,·os) atravessam a villa em toda 
a sua extensão, e cl irigetil-se perpendicularmente ao rio, par~. 
onde deviam levar as aguas de exg(>tto. Como, porém, o ter
reno é plano , as vallas , muito superfi ciaes no seu começo, 
vão a pouco e pouco ganhando em profundidade, a té chega
rem á margem do rio, onde algumas atti ngem tres a quatro 
metros. E sta inclinação comtuclo não é suffi ciente na maior 
parte da sua extensão , sendo hab itual vêr-se em mui tos pon
tos a agua estagnada no fundo dos valles. 

Proximo ao rio, as valias só exg0ttam ::dgnma agua dn -
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:.:.u1te a vazante; du1·nnte a cucliente, a nlaré entra n"elltts 
n \1rna certa extens<lo, haYendo mistura da ngua snlgnda co111 a 
a~ua doce, o que constitue o mais prejudicial dos pant,mos . 

Em toda a extensão das valias, crescem rngetacs, com 
extrema facilidade, e que não sendo 1ilondados conveniei:
temen te, s,'to eiitregues á putrefacçào juntamente com detri
•J'.os ele animaes que n'ellas vivem habitualmente. 

Vê-se bem que nào póde ser este o systema de scccm· o 
tel'!'eno, e que as valias assim construidas sào mais prejudi
ciaes cio que uteis . 

. e\ unica maneira de seccar completamente o terreno con
sistiria em tornar as valias mais largas e mais profundas, 
dando-lhes inclinação sufficiente, para que a agua se cxgot
tãsse com facilidade. Estas valias deveriam communicar com 
o:1tra mais lárga, sitnacla parallelamente ao rio, d'elle sepa
mcla por um muro impermeavel e sufficientemente profundR 
parn se colher toda a agua das valias mais estreitas. A agua 
.,eria lançada no rio por meio de bombas, movidas por ma
chinas a vapor ou por qualquer outro motor. 

As casas s1io ordinariamente separadas umas das outras 
por espaços mais ou menos extensos e possuem qnintaes re
gulares. Sào ordinariamente constru idas de tijolos e cober: 
tas de telha. Não têem sobrado; o pavimento é formado por 
nma argamassa., rnais on menos directamente sobre o solo. 
>l,w possuem ca ve, o que se,·ia conveniente para as preser
var da humidade. Algumas têem o pavimento abaixo do ni-
7 ,3] ela rua, o que as torna extremanente humidas. 

r\ s casas dos mouros e banianes são em geral mnito 
baixas; as portas e janellas não têem a altura necessaria 
para estabelecer a ventilação e para deixar passar a lnz 
suffieiente. O interior é acanhado, mal dividido, escuro e hu
mido . Accresce a isto que os quartos são ordinariamente ha
bitados durante a noite por várias pessoas, e comprehen
cler -se-ha facilmente o máu cheiro que sae, eac\a manhã de 
quasi todas estas habitações. Sào verdadeiros focos de in
fecç1io, com os quaes seria conveniente acabar. 

As casas dos indigenas (palhotas) são fornrnda s de esta
cas de páu, en terradas no solo e cobertas ele palha. Algumas 
têem as paredes cobert[l.s de tena amassada (malaca; . São 
humidas, escuras e immundas. A existencin das palhotas, 
dentro da villa, constitue. uma causa de insal11bridacle, Yisto 
que os materir,es de que ellas silo formadas se d~compõe fa
cilmente, viciando o ar. 
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No G'ocligu ele posturas rnunicipaes do concelho d'esta ,·ilia, 
obrigam-se os constructores de predios novos a abrirem ja
nellas pelo menos de 1m, :5 de altura por um métro de largo. 

eria conveniente que a altura das casas, altura que o co
. digo não indica, fôsse de 4 metros a 4,m5. N'estas condições, 
parece-nos insufficiente a altura de 1,"'15 para as janellas . 

Seria egnalmente conveniente que o pavimento das casas 
ficasse situado acima do nivel das ruas. 

No mesmo codigo procura-se afastar as palhotas, tanto 
quanto possível, do centro da vi lla, indicando os Jogares 
onde ellas podem ser edificadas - medida hygienica que de 
ha muito se tornava necessaria. 

Os despcüos ele immunelicies e lixo fazem-se ordinariamente 
nos quintaes'. Seria decerto mais hygienico estabelecer um 
systema ele carros approvaelos que recebessem os despejos 
e os fôssem lançar em logar conveniente, ou mesmo no rio 
por intermedio d 'uma lancha. 

A agua de que se faz consumo, é para alguns dos habi
tantes a das chuvas, recolhida em tanques de ferro. Esta agua 
pareçe-nos excessivamente pobre em saes; é todavia muito 
melhor do que a que consomem a maior parte dos habitan
tes, extrahida dos poços. Tem saes e materias organicas em 
excesso. Algumas pessoas costumam filtrai-a . 

A enfe,·maria regimental e civil está situada na parte sul 
da villa. Tem um quarto que serve de secretaria, doi s des
tinados á pharrnacia, um que serve de arrecadação e outro 
destinado ao enfermeiro. 

A pharrnacia acha-se bem fornecida de medicamentos, e 
n'ella pouco ha qne deva ser modificado. A maior parte dos 
medicamentos conservam-se em bom estado. 

Ha duas enfermarias geraes, possuindo cada urna tres j a
nellas, abertas todas do mesmo lado, as quaes não deixam 
passar a luz sufficiente nem podem bastar, attendendo :í sna 
disposição, para estabelecer um systema ele venti lação nas 
salas. 

A cubagem é de 18:'Jm,5, espaço insufficiente, attendendo 
ao numero de doentes que geralmente baixam á enfermaria. 
No anno de 1887, o numero maximo de ' doentes, existindo 
diariamente em ambas as enfermarias geraes, foi de 20 no 
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lim do mez de dezembro; cm janeiro, feve rei ro e março, en
contram-,e 1·e,pectivamcnte os numcros lô, HI e 16. Durante 
estes mesmos rnezes, a média foi de lô doentes diarios. O 
mínimo foi de ú no mez de agosto. 

Se tomarmos 20 como numern maximo, temos parr, 
cada doente em média 18"'3 de ar. Para se comprehender 
quanto esta cnbagern é insuffi cie11 te , basta le1nbrar que., 
c1uanclo um individuo n 'uma sa la recebe ô0"'3 de ar por hora, 
já se percebe no firn d~ algum tempo um cheirn muito scn
si vcl. Junte-se a isto que alguns dos individuos, que habitam 
a enfermari a são tuberculosos ou atacados de 1dceras e que 
facilmente as partículas dos esca rros e do pus seccando 
ficam em suspensão na atmosphera, que outros são ataca
,los de dysenteria, elevando se o numero da's dejecções a 
v inte e a trinta nas vinte e ~uatro horas, e far-se-ha idéa 
de quanto este ar é improprio para ser respirado pelos doen
tes . Poder-se-hia comparar este ar das salas da enfermaria {, 
agua com que varias individuas lavassem successivarnente 
a bôcca e o· corpo. E comtudo cu creio que engulir está 
agua suja seda c:01lt1·a a hygiene um peccado menos gra\·e 
do que respirar um ar carregado de partículas de pus e de 
outros detrictos de substancias organicas. Effectivamente r. 
mocosa pulmonar absorve muito mais rapida e facilmente 
que a estomacal, sem contar que o sueco gastrico pode al_
terar as prnpriedadcs das substancias ingeridas e mesmo de
struir os micro-organismos em certas circumstancias. 

Para mostrar quanto a disposição d 'es te edifício é contr&
ria :\s leis da hygiene, devo ainda dizer que as salas s,';o 
escuras, as paredes humidas e que, quando chove, a agL\f. 
passa facilmente através do telhado·, transformando tudo 
n'um lago. 

Ha ainda mais tres salas para doentes - uma para offi
ciaes superiores , outra para os officiaes inferiores, outr:. 
para as mulheres. Estas salas cubam successivamente 114, 
142, 140"'3. A primeira tem apenas uma porta e uma ja
nella; muitas vezes não tem doentes, algumas vezes tem 
dois. Nas outras duas, o numero maximo ele doentes diaria
mente foi de tres. D 'ellas apenas diremos que communicam 
francamente com as enfermarias geraes, não podendo deixar 
ele ser por ellas infectadas. 

A casa mortuaria é muito pequena, terrea e escura. Tem 
uma porta e uma janella com grades de madeirn. Fica si
tuada no quintal, separada por um espaço de tres " quatro 
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metros da enfermaria de mulheres, junto da cozinha e con· 
tigua ao quarto da enfermeira. 

Em todos os hospitaes ha ordinariamente o maximo cui
dado em conservar a casa mortnaria o mais afastada que 
possa ser das enfermarias, para evitar a acçno sobre os doen
tes dos miasmas que alli se desenvolrnm cm abundancia, 
embora haja o maximo cuidado na desinfccçi'lo d 'estes Joga
res. O ar carregado de miasrnas espalha-se nas enfermarias, 
quando ellas não estão sufficientemente afastadas , e é absor
vido pelos doentes, os quaes mais ou menos enfraquecidos 
podem ser atacados de doenças gr>tves. l\Jaior é ainda o pe· 
rigo quando na casa mortuaria ha cadaveres de doentes fe
ridos por certas doenças contagiosas. Devemos tambem con
tar com a impressão produzida nos doentes pela Yiziahança 
da casa 1nortuaria. 

Felizmente já está em projccto um hospital e é de espe
rar que o novo edificio corresponda melhor ás exigencia da 
hygiene do que o actual. Será conveniente que as enferma
rias sejam completamente separadas umas das outras, como 
no hospital de Moçambique, contendo cada uma poucos doen
tes e que a ventilação seja completa. 

Seria mesmo preferível substituir o hospital por tendab, 
completamente isoladas, como se experimentou durante o 
cêrco de Paris. Seria apenas necessario que o tecido exterior, 
que deve ser impermeavel, fôsse construido de modo que 
se não alterasse facilmente, em conseqnencia da acção com
binada do calor e da humidade. Dever-se-hia escolher ma
deira conveniente, qne não fôsse atacada pelos insectos. Di
remos ainda que cada tenda, podendo conter dezoito doen
tes, póde custar 500 -francos, preço relativamente ba ixo e 
que permittiria fazer a experiencia. 

O cemiterio municipal apresenta-se em boas condições; 
é sufficientemente afastado; os enterramentos fazem-se a pro
fundidades e a distancias convenientes. 

É prohibido fazer edificações n'um perimetro inferior a 
143 metros A volta do cemiterio. Esta distancia poderia ser: 
um pouco maior. 

O cemiterio dos pretos fica situado ao pé dos mouros, fóra 
da villa. Toda,·ia ,,em todos os indi,·idtros da raça negra 
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ahi são enterrados. Para a maioria abrem-se corns fóra da 
villa, indifferentemente em qualquer sitio. Consta-nos que 
muitas vezes os curandeiros indígenas procedem, passados 
dias, ao clesentcrramento dos cada veres, quando já em es
tado de putrefacção, com o fim de os mutilarem. Com os boc
cados destacados (nariz, dedos etc.), fazem, ao que parece, 
um decocto, a que misturam outros ingredientes e que creio 
applicam em certas doenças. i::ieriam decerto bem ordenadas 
as providencias que as auctoridadcs tomassem a este res
peito. 

Do quartel pouco ha a dizer. Fica situado em frente d'um 
pantana, e parece-nos sufficientemcnte espaçoso para o pes
soal agora cm serviço. 

O calabouço é pequeno; tem tres janellas bastante elern
das, de modo que a ventilação nilo póde ser regular. Ha alli 
geralmente um numero de presos superior ao que aquE;ille 
compartimento póde conter. 

Corno se vê pela inspecção dos rnappas nosologicos, en
tt·aram na enfermaria, durante o anno de 1887, n2 doentes. 
D 'estes 29 eram europeus, 67 asiaticos e 176 africanos. Ha
vendo na villa, segundo a ultima estatística, llG europeus 
e 276 asiaticos, conclue-se que, durante o mmo, as doenças 
havidas na enfermaria correspondem potlCO mais ou menos 
á quarta parte dos europeus e dos asiaticos aqui residentes. 
Dos 29 europeus, 16 eram officiaes, 4 soldados, 1 empre
gado da alfandega, 3 particulares e 5 indigentes, o que mos
tra que quasi dois terços das doenças foram fornecidas pelo 
batalhão de caçadores n .0 2, o que não admira, visto que 
são os militares os que baixam com mais regularidade á en
fermaria, emquanto os outros empregados publicas pre
ferem tratar-se particularmente, quando as suas posses o 
permittem. 

() mesmo succede com os asiaticos, pois que quasi dois 
terços foram mandados pelo batalhão. 

O numero de doenças fornecidas pelo batalhão augmenta 
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com os africai{os. E leva-se a tres quartos, sendo o quarto 
restante formado por indigentes , cu jo numero se eleva a 36. 

Em vista d'isto, as conclusões que se podem tirar, ins
peccionando os mappas das doenças havidas na enfermaria, 
nào são perfeitamente rigorosas, sob o ponto de vista da re
lação entre as doenças en clemicas e o numero de habitantes. 
Nãos e pó ele egualmente saber, com rigor, como se comportam 
os (lJlropeus e os asiaticos perante estas doenças, qual é a 
sua fur~a Je resistencia, etc. Elfeciivarneute, correspondendo 
as doenças á quarta parte do numero elos europeus e asia
ticos, a maior parte é fornecida pelo batalhão, o que quer 
dizer que o numero elas doenças eleve ser muito mais elevado . 

Além ct'isso o maior numero de indivíduos aqui residentes 
eonstituem o que se chama população jluctucmte; muitos che
gam a es te di stricto , depois de terem varios annos ele ser
viço n'o utros pontos da Africa; são necessariamente inclivi
cluos paluclados, e cujas feb res e manifestações palustres 
nào podem medir a insalubridade elo clima n 'este dado mo
mento. 

Durante este anno falleceram na enfermaria oito doentes 
- dois europeus, dois asiaticos e quatro africanos. A mor
taliclaclc nas doenças observadas nos europeus elevou-se 
portanto quasi a í º,'o, nos '\l! Íaticos quasi a o º 'o e nos africa
nos a pouco mais de 2 º/o. 

O numero ele obitos, havidos na villa, incluindo os ela en
fermaria, foi ele 21, sendo 4 europeus, 3 as iaticos e 1-! africa
nos. A mortalidade sobre o numero de habitantes foi pois de 
3, -± º;o para os europeus e pouco mais de t ºio para os asia
,icos . 

Se attenclermos, porém, a que os empregados aqui ao ser
viço cujo organismo se acha muito deteriorado pela infe
cção palustre, para poderem continnar a resistir em climas 
tropicaes, são presentes á junta ele saude e seguem uns para 
o reino, outros para pontos di versos ela provincia, ele modo 
que o obito, se o ha, não póde ser aqui referido, clernmos 
eoncluir que a mortaliclacle, para os emopeus e asiaticos, 
deveria ser um pouco mais elevada, se a população não 
fôsse fluctuante. 

As deen~as mais freqnentemente observadas fo ram as de
vidas á infecção palnstre. Houve durante o anno 85 casos, 
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isto é, pouco menos da terça parte do numero total das doen
ças, ou quasi 31 º/o. D 'estes 11:i ou pouco mais ou menos a 
quin ta parte eram europeus, 3õ ou cêrca de dois quintos eram 
asiati c:os e 34 ou dois quintos africanos. 

A relação entre o numero de doenças palustres e o nu
mero total das doenças é, para as europeus, de 5õ ºlo, parf. 
os asiaticos de 52 % e para os africanos de 19 %. 

Nos 8õ casos de doenças palustres encontram-se 6 pemi
ciosas, distribuídas irregularmente durante o anno, o que 
equivale a 7 º/o do numero total das doenças palustres, 2 ca
sos foram observados em europeus, 2 em asiaticos e 2 em 
africanos. Por consequencia, para os europeus, as pernicio
s'.ls formam 12º/o do numero total das doenças palustres, 
n'elles observadas; para os asiaticos quasi 6°fo . Para os afri
canos, as conclusões não podem ser rigorosas, porque mui
tos d'elles, atacados por estas doenças, não entram na enfer
n1aria. 

Dos 6 indivíduos atacados morreram 4, o que dá uma 
mortalidade de 6Gº'u. Os obitos referem-se a um europeu, 
um asiatico e dois africanos. Como se vê, a mortalidade foi 
um pouco superior {, maxima que ha nas epidemias do 
cholera. Devemos todavia dizer que d 'estes 6 indivíduos, 
apenas um começou a ser tratado logo no primeiro dia do 
accesso. Os restantes entraram na enfermaria ordinariamente 
ao segundo dia da doença. 

Encontram-se ainda dois casos dê febres biliosas hematu
ricas, uma observada no mez de março, outra no mez de 
junho, ambas em europeus. Formam pouco mais de 12º/o do 
numero total das doenças palustres, observadas n'este grupo. 
Não houve obito algum na enfermaria. Durante a maior 
parte do anno, tanto na enfermaria como na clínica particu
lar, estas doenças apresentaram pouca gravidade. 

Observaram-se muitas vezes febres palustres, acompanha
das de bronchites, principalmente durante a estação fresca 
e nos mezes de transição. 
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l!appa 1•slali,licu. por 111ms. d;1s 1!01•!1\as piilusln·s 

1 . 

I Bucopen, Asi.tico, Afrkauo, •ro1al 1 ________ ! 

Janeiro .. . 
Fevereiro .. . . . . ...... . 
.\larço ............. . 
Abril. ........ .. 
)laio ............. . .. 
Junho .. ......... . 
Julho ..... . 
Agosto ..... . 
Setembro . . . 
Outubro .. . .... . 
)iovembro ....... . ..... . 
Dezembro .. 

3 

2 
1 

-2 

3 
l 
2 

2 
3 
1 
[, 

4 
5 
,! 

1 
2 
::! 
õ 

6 11 
1 4 
2 4 
1 7 
2 6 
3 1ll 
1 4 
1 ti 
3 4 
,! 7 
9 rn 
3 10 

Os mezes a que· corresponde maior numero de doenças 
palustres são, - segundo se vê por este mappa - os de 
11ovembro, dezembro e janeiro; o mez de junho eguala e1!:'. 

intensidade o mcz de dezembro, pelo numero das doenças 
e pela sua qualidadc~uma perniciosa algida e uma bi
liosa hematnrica. Segue-se o mez ele abril e outubro e or, 
mezes de fevereirn, março, julho, agosto ~ setcrnbrn, nor, 
quaes é menor o numero das doenças. Bem entendido que & 

ordem por que se grnpam estes mezcs não púdc representar 
rigo rosamente o gráu de infecção palustrc, attendendo ao 
pequeno numero de doentes que baixaram ,, enfermaria. 
Adeante veremos se, comparando estes numeres com o dos 
indivíduos tratados particularmente, pedemos chegar a umf. 
conclusão um pouco mais rigornsa. 

As doenças palustrcs, observadas na clínica particnlar, 
cornprehenderam febres palusfres de pouca gravidade, algn
mas biliosas hematw·icas, pemicioscts e febres larvaclas. 

As biliosas hematu,·icas offereceram, em geral, uma certa 
benignidade. Nas pemiciosas, a mortalidade fo i muito menor 
do que no hospit,d, isto devido á benign idade relativa ele al
gumas d'ellas. Encontrou-se um caso de perniciosci chole1'Í· 
}»·me, assim corno a fomw epileptic,1, observada particulal'-
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mente nas crean~a;, e desapparecendo logo depois das pi·i
meiras dóscs de quinina. 

Entl'e as febl'es lru·vridas, apparcceu durante o; primeiros 
mezes do anno uma·fcí rrna caracterisada por uma nevralgia 
sciatica dupla, intermittcn te, e cujos acccssos se aggravavam, 
quando o doente ni'io tomava qliinina, chegando no fim d'um 
tempo variavel, a juntar-se-l he uma parnlysia mais ou men os 
intensa dos membros inferiores . 

Ha um meio indirecto ele calcular o nnmcrn e a gravidade 
das doenças palustres fora da enfermaria . 

Qnasi todos 08 individuas, principalmente europeus e asia
ticos, tratam as suas doenças palustres pelo sal de qn inin a, 
a maior parte comprado na pharmacia do hospital; de modo 
que , se soubermos a quantidade de quinina vendida no hos
pi tal e o numero de individuas que o compraram, teremos 
approximadamente o numero de doença s palnstres, e qua l a 
épocha do anno, em que ellas reinaram com mais intensi
dade. Estes numeras, é claro, serào inferiores aos verdadei 
ros , porque muitos individuas compram o sulfato de quinina 
nas lojas extrangeiras, e outros tomam dóses insignificantes, 
restos de receitas anteriores. Alguns ha mesmo que não to
mam quantidade alguma de quinina; sfo pela maior parte 
os africanos, alguns asiaticos e muito poucos europeus. Ou
tros ha que compram no hospital um frasco de quinina que 
lhe pódc durar alguns mezes, nrro se podendo por isso sa
ber qual o mez em que tiveram maior numero de doenças; 
estes devem ser excluídos, quando pretendem10s saber qual 
,i épocha em que predominam as doenças paiustres. • 

E stes erros são, em parte, attenuados, porque a maior parte 
das vezes os indivíduos que compram a quinina nas lojas ex
trangeiras, nunca recorrem ao hospital; de modo que o qua
drn seguinte indiead a quantidade de quinina tomado pelos 
indivíduos que habitualmente recorrem á pharmacia da en
fermaria: 

• 
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ll app,1 J;1 1p1a11li1l~1le 111· x11\1;1lo de 1p1i11i11a rn1dido ao p11hlirn 

Quantidade 
Meze.-. Europeua As!alicos Africanos 'l'otal de quiuiua ven· 

uida 

- -- ---
Janeiro ........ . G 8 2i,4 gr. 

------

1 

X,evereiro . . ... . . 4 5 9 33,9 

------
~forço .....•.... 8 5 8 21 69,9 . 1 
--------------- li 

Abril . .. ... . . ... 10 11 14 3[• 119,8 ,, 1 --- ---

Maio . . .. . .• . .. . 9 14 7 30 94,4 ,, 

1 ------
Junho . . . . ···· · · 1_ 14_ 9 4 2i GG,2 " 

Ju;hu ... . ...... 

1

_ ~ fi . 7 1ü r,o 

! 
Ag-osto ....... . . \ li 10 6 

1 

28 103 

' 
---

-s 11-1;-:;etembro . . 3 5G 

--- ---1-1~ ---
Outubro .... . ... 6 9 4 67 

1- 1- -

~ovembro . ... .. 12 4 7 23 1_47 

- -- ---

Dezembro ...... 11 7 20 38 164,2 

- -----

Total ..... 103 83 SG ~7t 1:028 

Foram ainda vendidas durante o anno as seguin tes quan
tidades de quinina: 

• 
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Quantidade 
Meze;; Europeus Aaia1icos Africanos de quinina Ytn· 

o id:1 

-;evereiro.. . 1 1 5li gr. 
1 

-------1-----1----·l-----1---·-

1------1----1----------
Março.. . 1 - - 2S " ... ··· ·1--_ 1- --- :..8' 
Abril......... . 1 

\. ~faio ..... ... .. . 2 43 " 

11--------1------------

---------i 
Junho ...... .. . 2 . 1 - b4 • 1 

_o,_,tub_rº __ .. . _
1 
__ s_l

1
_-----=I=' --;;;~1 

li )!ovembro .. 28 ,, 

1 ~;ezembro ...... ---1-------,---- 28 J) 

Total .. .. 12 2 407 » 

A quantidade ele quinina, vendida durante o anno, foi 
pois de 1:435 gr. 

Vendeu-se 1:028 gr. a 272 indivíduos differentes. D'es
tes, 103 eram europeus, 83 asiaticos e 86 africanos. Se jun
tarmos os 10::l casos, observados em europeus, aos 16 casos 
pertencentes ao mesmo grupo e observados na enfermaria, 
obtemos o numero 119, que representa approximadamente 
o numero total de doenças palustres, havidas durante o anno, 
o que dá em média um caso para cada europeu. Notemos 
que este numero deve ser inferior ao verdadeiro, pelas ra
zões já expostas. 

Para os asiatieos temos 83 casos, que, juntos aos 35 obser
vados na enfermaria, perfazem 118, o que dá uma percen
tagem de 42. Para os africanos as conclusões a tirar 111\0 

4 
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seriam rigorosas, por não se conhecer exactamente o nu
mero d 'elles, e porque pela maior parte niio tomam o rnl
fato de quinina. 

Vê-se ainda que, em média, foram necessarios quasi iJ ,5 gr. 
de quinina para cada caso. 

Comparando as quantidades de quinina, gastas em cada 
mez, com o numero de casos, vê-se que esta média au
gmentou durante os mezes de novembro e dezembl'O, sendo 
no primeiro de 6,3 gr. e no seg·undo de 4,5 gr. Foi, ·pois, 
n'esta épocha que as doenças palustres apresentaram cara
cter mais grave. 

Construindo um diagramma com o numero de easos nos 
differentes mezes, reconhece-se que as doenças palustres 
apresentaram menos intensidade nos mezes de janeiro e fe
vereiro, augmentaram durante os mezes de março e abril, 
diminuíram no ntez ele julho para s~ elevarem de novo nos 
mezes de novembro e dezembro. E ' pouco mais ou menos o 
que succedeu com as doenças observadas na enfernrnria, 
apenas com a clifferença de que lá houve mais casos no mez 
ele janeiro; as outras differenças são insignificantes, 
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.Janeiro 1 
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1 r 1 · • 1 . l_ 

IOutub'-ru· 1 

t:Novembro 
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(!)p7.embro 
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::leria curioso comparar a marcha das doenças palnstres 
com a quantidade elas chuvas e a marcha da temperatura. 
Veríamos que nos mezes de janeiro e fevereiro, em que ,. 
temperatura era maxima e mínima a quantidade de ngnas 
pluviaes, as doenças palustres diminuíram consideravelmente; 
e que nos mezes de novembro e dezembro do mesmo anno, 
notaveis pela abundancia das chuvas, aquellas doenças fo. 
ram mais graves . Infelizmente não se tizernm obsen·ações 
meteorologicas senão no p1jncipio do a.nno, de modo qtie· se 
torna impossível fazer essa comparação. 

Do que fica dito podemos concluir: 
Que as doenças palnstres são bastante frequentes; 
Que são estas doenças ,is que offerecem aqui maior mor

talidade; 
Que os asiaticos são menos atacados que os europeus; e 
Que a gravidade das doenças pal 11stres foi rnaxima, du

rante os rnezes de novembro e dezembro, principio da esta
ção quente, e durante os mezes de abri l e maio, principio 
ela estação fresca. 

O tratamento que melhor resultado produziu em todas as 
doenças palustres, teve por base os saes de quinina. Todos 
os outros medicamentos deram resultados inferiores . Ti,·e
mos occasião de empregar algumas vezes na enfermaria o 
acido arsenioso, administrado segundo o methodo de Bou
din; as febres cediam facilmente, mas o ·acido arsenioso foi 
sempre mal tolerado pelo organismo, provocando frequentes 
colicas, cephalalgia, etc., e durante algum tempo os doentes 
enfraquecidos conservavam anorexia. Algumas vezes, e es
tando ainda os doentes sob a influencia do tratamento pelo 
acido arsenico, appareciam febres larvadas, caracterisadas 
em geral por nevralgias, o que nos obrigava a lançar mão 
dos preparados de q uinina. 

Tivemos egualmente occasião de empregar o sulfureto de 
calcio, medicamento aconselhado pelo chefe de serviço de 
sande, Manuel Rodrigues Pereira de Carvalho, actualmente 
reformado. Foi empregado na clóse de 2 gr., dividida em 
várias dóses parciaes, administradas algumas horas antes 
do começo do accesso. 

Os resultados foram muito inferiores aos obtido$ pelos 
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sac:::; elo qnin in a·: uào só 05 acce::;so..; não desa.pparcciam t>e
nào depois de tres di,1s em média, mas ainda o medica
mento nico impede que, n'um. dado momento, a febre tome 
nm caracte,· grnve, o que obriga a recorrer immediatamente 
á quinina. 

A cura ordinariamente é annunciada por diarrhéa. 

'esta-nos ainda dizer algumas palavras a respeito de uma 
questão qu e tem sido muito debatida- a do emprego do 
sulfato de quinina como meio preventivo das febres palus
tres. 

Pergunta-se se o sulfato de quinina, tomado diariamente 
e em d6se moderada, preserva das febres? 

.-\ meu vêr, a questào por este modo está mal estabele
cida. Effectivamente, de que serve a um individuo que re
spira habitualmente o ar dos pantauos, ni'to ser atacado de 
febres, se continúa a ser um paludado e se póde ter n·um 
dado momento outras manifestações susceptiveis de tomar 
um caractcr grave? Sabendo que as febres nico constituem 
.ts unicas manifestações do paludismo, nem as mais gra
ves, embora sejam as mais frequentes, o que se deve inda
gar é se a quinina tomada habitualmente preserva do pa
ludismo. 

Se a quin ina fôr tomada em dóse moderada, decerto que 
ni'to. 

Tenho seguido, po1· algum tempo, indivíduos que tomam 
quinina como meio preventivo das febres . Eu mesmo a to
mei, durante algum tempo, e posso affirmar que a quinina 
nào preserva absolutamente do paludismo. E ' sabido que 
nos individnos paludados a mais peque.na cicatriz, seja re
sultante de uma simples ferida ou de qualquer erupção, 
.tpparece corada de negro, em consequencia da abundancia 
de pigmento contido no sangue, abundancia que, para al
guns, constitue a característica anatomo-pathologica d'aquellc 
estado morbido. Esta coloração do tecido cicatricial, obser
va-se em todos os pon·tos, á excepção da face, onde muitas 
vezes se não produz. E não obstante a acção do sulfato de 
<JUÍnina, tenho visto feridas em indivíduos que o tomam dia
riamente, deixarem uma cicatriz, muitas vezes corada de 
escuro, embora a coloração seja geralmente menos pronun-
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ciada do que nos outros que o não tomám. Tenho visto 
egualmente estes indivíduos serem atacados de doenças pa
lustres, umas vezes de febres simples, outras de febres lar
vaclas. Em geral, sempre que ha qualquer enfraquecimento 
do organismo, uma cliarrhéa, uma leve indigesfüo, vigílias 
prolongadas, excessos ele qualquer genero, vê-se muitas Ye
zes apparecer a febre, na maior parte dos casos simples e 
de pouca gravidade. Poderá isto ser attribuido, pelo menos 
n'alguns casos, ;\ não absorpção do sulfato de quinina, ou 
porque não encontre no estomago acido sufficiente para se 
dissolver, ou por outra qualquer causa. 

Em todo o caso, o uso habitual dos saes de quin ina, em 
d,he moderada, apresenta vantagens indiscutíveis : diminui
ção no numero e na gravidade das doenças palustres. 

Tem-se apresentado inconvenientes. Com o uso habitual 
dos saes de quinina, diz-se, quando apparecc uma febre, 
são necessarios para a debellar quantidades cada vez maio
res do medicamento, ou porque o org·anismo se vae pouco e 
pouco habituando á sua acção, ou porque o estomago, por 
elle modificado, soffre alterações que diminuem a sua absor
pção. 

Effectivamente, são necessarias ás vezes quantidades re
lativamente consideraveis, para que os saes de quinina ma
nifestem a sua acçiio. Posso affirmar todavia que tenho visto 
casos d'estes, tanto em indivíduos j:i habituados ao seu uso 
como n'aquelles que, tomando-o raras vezes, não pódem 
ainda ter o organismo· embotado pela sua acção. O que pa
rece necessario, para que este phenomeno se produza, é a 
habitaç,io prolongada em paizes pantanosos. Tudo hoje lern 
a crer que este estado está directamente subordinado ao pa
ludismo, o qual determina a falta de energia do appare
lho digestivo, e como consequencia a diminuição ela absor
pçào. 

Ontra objecção mais grave se tem levantado contra o uso 
habitual dos saes de quinina. Pergunta-se se a acção por 
muito tempo prolongada d'aquelles saes sobre o organismo, 
não determinará com o tempo uma entoxicação. E' sabido 
que o abuso de várias substancias da materia medica póde 
determinar uma entoxicação, como succede com o rnercurio, 
iodo, chumbo, alcool, etc. 

Sabe-se que os saes de quinina, tomados em alta dóse, 
provocam uma embriaguez que se chama quinismo agudo e 
qne se comparou á embriaguez alcoolica. 'l'oda a gente que 
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sentiu es tes effoitos tem notado que, principalmente 110 prin
cipio da embriaguez, apparece um certo tremor nerrnso, 
1nais Oll menos intenso, segundo os individuos, e que 1nuito 
se parece com o tremor nervoso elos alcoolicos. Este sym
ptoma desapparece logo que cessa a acçii.o ela quinina so
Lre o org-anismo, ás vezes mesmo antes. E' possível que, 
tornando habitualmente a quinina em clóse exaggerada, este 
tremor persista, exactamente corno nos a lcoo li cos. Nunca to
davia observei este symptoma em individuas que tomam o 
sulfato de quinina na clóse de 30 c. g1·. por clia. 

Como conclusão, direi que o uso habi tual elos saes elo qui
nina em dóse mocleracla, não preserva completamente elo pa
ludismo. 

Que, n'estas condições, embora possa haver qualquer ma
nifestação palustre, essas manifestações serão geralmente ele 
pouca graviclacle. 

Que o organismo não se resente _sens ivelmente ela acção 
prolongada dos saes de quinina, quando tomados em clós~ 
moderada. 

Que, se os saes ele quinina forem tomados durante muito 
tempo em clóse exaggerada, é de recear que o orgnnismo se 
resinta mais ou menos ela sna acção . 

Outrn grnpo de cloençaJ; endemicas que apparecem este 
anno nos mappas nosologicos, são as dyscnterias. HouYe 
oito casos, o que corresponde a quasi 3 º/u elo numero total 
das doenças. Os indivíduos atacados foram 2 europeus, 1 asia
tico e õ africanos. A freqnencia, sobre o numero total elas 
doenças de cada um dos grupos, foi para os primeiros de· 
70 0/u , para /JS segundos de 1,5 °io e para os ultimas de quasi 
2 ºlo. Nito se póde comtudo d'aqui concluir que esta cloenç 
seja mais frequente nos europeus, porque muitos africanos 
d"ella atacados, não baixem ao hospital. 

Em seis casos tratava.se de dysenteria chronica, nos clois 
outros ele dysenteria aguda. E' notavel que, mesmo nos ca
sos agllClos, emboi-a as clejecções fôssem muito frequentes e 
o sangue em abunclancia, quasi nunca os otitros symptoma~ 
tiveram grande violencia- a feb re ordinariamente ele pGuca 
intensidade e os vomitos pouco freii,uentes; nnnca houve 
complicação ele gangrena do intestino. 



ACGUSTU DE LACEHD.\ 

Nào houve obito algum . 
Os mezes em que não houve caso algum foram os de ja

neiro, agosto, outubro e novembro. 
Tivemos occasião, tanto na enfermaria como na clínica 

particular, de empregar um medicamento muito prnconisado 
n'estes casos pelo já citado Pereira de Carvalho - queremos 
falar do sulphureto de calcio. 

:Não é aqui logar de apresentar observações comparativas 
entre a acção d 'aquelle medicamento e a dos preparad0s de 
ipecacuanha. Diremos, todavia, que d'essas observações re
sulta que, nos casos de intensidade média, as dejecções mo
dificam-se quasi sempre ao segundo dia de tratamento, des
apparecendo completamente o sangue; ao terceiro dia mR
nifesta-se prisão de ventre; outras vezes apparece diarrbéa, 
que só cessa completamente quando se suspende o sulfeto 
de calcio. 

Nos casos ligeiros, póde o effeito do medicamento produ
zir-se mais cedo; nos casos graves póde demorar-se por al
guns dias, e, comtudo, mesmo n'estas circumstancias, esta 
substancia pareceu-nos superior aos preparados de ipeca
cuanha. Todavia alguns casos de dysenterias chronicas, du
rando ha a lguns annos, ficaram rebeldes á acção do sul
feto de calcio e cederam aos preparados de ipecacuanha. 
Houve apenas um caso que não cedeu ao emprego d'aquel
las substancias. 

Empregamos tambcm o enxofre, mas a sua acção foi 
muito inferior á do sulfeto de calcio . 

.Adrninistramol-o na dóse de 2 gr., dividida em duas ou 
tres dóses parciaes, dadas com intervallo de duas horas ou 
menos. O que nos pareceu necessario, para que o medica
mento produzisse melhor effeito, foi administrai-o em altas 
.dóses, sufficientemente approximadas, para que a sua absor
pção fôsse quasi nulla e podesse atravessar intacto o tnbo 
digestivo . 

As doenças venereas appareceram es te anno com uma certa 
frequencia. Excluindo os casos de syphilis, em que os doen
tes tinham todos symptomas secundarios ou terciarios, indi
cando que o seu começo se manifestára n'uma épocha ante
rior á sua entrada actual mi enfermaria, ficam-nos 24 ca-
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sos de doenças' venereas, 'comprehendendo blennorrhagia s, 
cancros, etc. Formam quasi 9 "'o do nnmero total das doen
ças. Appareceram dois casos em indivíduos europeus, Õ cm 
asiaticos e 17 em africanos. A frequencia sobre as doenças 
dos primeiros é portanto quasi de 7 º/o, sobre as dos segun
dos 7 ,õ 0 10 , para os ultimos mais ele 9,5 º 'o. Parecem pois 
nm pouco mais frequentes nos africanos elo que nos euro
peus e asiaticos, sendo cm todo o caso a differença pouco 
notavel. 

Os mezes, em que es tas doenças se observaram mais fre
quentemente na enfermaria, foram os mezes de abril, em 
que ,e manifestaram 5 casos, em seguida março, agosto e 
outubro, em que houve 3, e os mezcs ele setembro e dezem
bro, em que houve 2. No mez .de novembro nào se obser
vou caso algum. Se attendermos, porém, a que no mez de 
abril conUmos um caso de blennorrhagia chronica, que pro
vavelmente teve inicio no mcz de março, devemos concluir 
que as doenças v~nereas são egualmente frequentes nos me
zes de março e abril , seguindo-se Jogo depois os mezes de 
agosto e outubro. 

Resumindo diremos : 
Que as doenças venereas apparecem com uma certa frc

quencia, pois que formam quasi 9 O/o do numero total elas 
doenças observadas ; 

Que a frequencia é quasi a mesma nos europeus, asiati
cos e africanos ; e 

Que é maxima nos mezes de março e abril, o que inclicf. 
que n'esses mezes, exactamente como na Europa, é maximf. 
a actividacle generica. 

Apparecem nos mappas nosologicos d'este ahno 26 casos 
de ulcems, correspondendo a 9,5 º/o elo numero total das 
doenças. 

Observaram-se 2 casos em asiaticos e 2-! em africanos. 
Portanto para os primeiros a freq uencia sobre o numero to
tal elas doenças n'elles observadas é quasi ele 3 º/o, para os 
segundos ele quasi 14 O/o. 

Não houve caso algum observado em europeus. 
Em nenhum elos casos houve cousa alguma ele notavel. 
Enfermaria regin;iental e civil de Quilimane, 30 de março 

de l 88. · 
O delegado el e sande. = 111anuel Au,qu.,to rle Lacei·rla. 





Questões de acclimação e de colonisação 
nas colonias portuguezas 

I 

Os estudos sobre as manifestações da mahti·ia, sobre as 
coi·,·entes demographicas e sobre as n,ças, que povôam as 
nossas colonias e com que mais e1n coutacto nos encontra
mos, teem bastante affinidade, e servem por isso para se 
esclarecerem reciprocamente, e fornecerem os factos mais 
apreciaveis para a resolução de muitas questões de aeclima
ção, tanto em relação aos brancos como aos indígenas, ou 
a qualqt~er população qne se estabeleça sob a acção de um 
novo n1e10. 

Uma das mais graves faltas, porém, que se está commet
tendo, no eRtudo p,·ático da acclimação, é a de se limitarem 
: s suas observações apenas aos europeus, pois assim não 
póde fazer-se qualquer trabalho comparado, sobre que se 
baseiem as regras que melhor possam dirigir a acclimação, 
até ao mais completo acclimamento individual, de f am-ilia ou 
de ,·açri , · 
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Os trabalhos sobre acclimação elevem, pois, comprehencler 
as populações indigenas e as dos europeus, quer estes se li
mitem apenas a residir por mais ou menos tempo, quer pre
tendam constituir família e fundar colonias de população 
branca, como tanto se des~ja. 

}las todos estes trabalhos elevem ser completos e não di
rigidos ao acaso, porque seria inutilisar todos os esforços, 
sem conseguir os resultados práticos a que mais se procura 
chegar. 

Estucle-se, pois, a atmosphera, sob o ponto ele vista de 
acclimação, o relêvo dos terrenos e a sua rede hyclrographica 
ou fluvial, a flora e a fauna micro-organica, os productos ela 
industria e o modo de ser social de cada grupo indígena, 
subordinando todas estas investigações a um plano racional 
e ele facil execução, e só então poderão apreciar-se os prin
cipaes problemas sobre a acclimação. 

Como se acclimaram os indígenas, e como se podem acli
mar os europeus , nas localidades que elles occupam actual
mente? 

Podem os europeus acclimar-se ao lado elos indigenas, con
servando as suas aptidões ele raça? - Não poderão acclimar
se, e irão soffrendo successivas modificações e transfo,·ma
ções, fazendo uma regressão até se identificarem com o 
clima nas mesmas condições dos incligenas? 

Qual é o caracter das migrações das raças negras, quando 
começaram, e como se foram operando? 

E as migrações ela raça branca elevem aproveitar-se de 
alguns factos que digam respeito a estas migrações? 
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Quaes são os meios mais práticos qtlil se devem aconse
lhar para a conquista da Africa central pela raça branee ? 

E que papel devem desempenhar os portnguezes n'essa 
conquista ? 

E não será digno dos portuguezes, como mais conhecedo
res dos povos e dos climas da Africa austro-central, fazm· 
reunir o material scientifico para a resoluç,10 d'estes e de 
outros problemas sobre a acclimação? 

Pois não será mesmo de grande interesse colonial procu
rar saber a que épocha geologica pertencem os indígenas 
que habitam as nossas colonias? São autochtonos de algumas 
d'ellas, ou de onde se fizeram as migrações? Como se exten
deram ás regiões insulares que estão occupando? 

Passaram os indígenas da Africa inter-tropical pelo pe
riodo glaciario, ou foi este no todo ou em parte substituído 
pelas chuvas torrenciaes, dando á morphologia terrestre na 
Africa central condições de vida muito differentes das que 
se observam nos continentes onde esse período se impoz ? 

Os problemas sobre acclimação são extremamente faceis 
de resolver, embora se apresentem sob uma fórma complexa 
e exigam largos e demorados estudos de comparação. 

Os fun.ccionarios, exploradores e commerciantes que per
correm as colonias e alli se demoram por muitos annos, ou 
por !à mesmo passam a vida, não são colonos propriamente 
ditos, nem pódem servir de base para os trabalhos de accli
mação que assentam em factos de outra ordem. 

Deve dizer-se que os chefes do serviço de saude, e mui
tos facultativos, teem apresentado notaveis relatorios, sendo 
acompanhados de largas inform ações e de rnriadas estatis-



2,A SECÇÃO 

ticas das doenças que observam e· de factos meteornlogicos 
que registam. Sào, porém, incompletos em questões demo
graphicas , e em nenhum d 'esses trabalhos se publicam es
tudos anthropometricos e anthropologicos - que são a base 
dos principaes estudos sobrn a adaptação da raça branca ao 
meio colonial. 

II 

:'\fas como poderá regular-se a colonisaçl1o, sem w saber 
positivamente as condições das terras e dos climas, para. se 
mostrar aos colonos e aos immigrantes os te,Tenos onde desde 
logo podem trabalhar ; o.~ tmnnos que se elevem sanear, para 
que assim se transformem, perdendo a sua qualidade anti
eolonisadora; os te>Tenos que só admittem o trabalho cltis in
dígenas, limitando-se os europeus a dirigil-os, por ser muito 
<lifficil o tornarem-se assimi la veis para a raça branca; os ter
i·enos, onde mais convem fundar colrfnias rle indi.r;enas, crear 
centros de trabalhadores, etc. 

Escrever, pois, sob,·e cvlonisaçtio, ou informar sobre a 
sua melhor execução, sem se proceder ás mais essenciaes in
vestigações - quando não se queira promover um inquerito 
provincial sobre as aptidões colonisaclorns, inclustriaes, agrí
colas, commerciaes e ele acclimação - é, sem a menor du
vida, fazer a vulgarisaçiío ele cousas vagas ou ele banalida
des muitas vezes repetidas. 

A colonisaçào é, como todos reconhecem , uma sciencia, e 
não ha sciencia sem factos. Trate-se, pois, de reu11ir todos 
estes factos para que não venha ci experiencia ele ámanhã 
mostrar a nossa ignorancia ele hoje, tendo ele lamentar as vi 
das e os capitaes que se sacrificaram inutilmente. 
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1 

A primeira e a mais antiga migração, de que ha memoria, 
a dos Aryas, de onde procedem as nações neo-latinas . Sa

hira da planura da Asia central, entre 34° e 41" de latitude, 
a que correspondem tambem as terras portuguezas da Eu
ropa occidental, e extenderam-se transversalmente do oriente 
para o occidente. 

::-.ia Europa são conhecidos pelos nomes de Celtas, Plas
gos, I-Iellenos, Slavos, Godos e Germanicos; na Asia são 
Pers,ts e Indús ; segui,·am ainda no sentido transversal, e fi
xaram-se no Pendjab, valle do Ganges e Decan, assom
brado pelos G hats, aonde os Portuguezes chegaram primeiro 
e onde os Inglezes dominam actualmente. 

Como se explica tão larga dispersão dos povos Aryas? 
Os pequenos deslocamentos, as riligrações sob climab 

quasi identicos, as prolongadas demoras em cada estação, 
os acclimamentos parciaes, influí ram a pouco e poueo, per
mittindo que esta raça se extendesse do Ganges ao Tejo, e 
viva hoje sob as melhores e mais prósperas latitudes. 

E ' preciso não esquecer tambem que o Arya se adaptava 
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ao clima e imprimia ao; tilhos , granrle, vantagens pelos cru
zamentos mais propicios. 

A raça indo-europêa é perfeitamente acclimavel, quando 
se desloca a pouco e pouco e se demora por seculos; perde, 
porém, essa alta qualidade cosmopolita quando emigra para 
os extremos da área vital. 

Os Romanos foram bons colonisadores na Argelia, mas 
pela forma, por que alli chegaram, não se acdimaram, assim 
,jomo os 1nglezes, na India. l\'Ias, quando a emigração se 
iazia convenientemente, a sua acclimação era das mais bri
lhantes e os seus representantes adquirüun as mais dura
douras qualidades migradoras. 

As migrações que, refluindo sobre si mesmo, destrniram 
o grande imperio romano, mostram o seu grande vigor Hdqui
l"ido pelas evoluções a curtas marchHs nos climas que lhes 
ram similares. 

São dos mais interessantes os factos etlrnographicos que 
então se observavHm. 

Inglezes, Saxonios, Normandos, Francos, Borgonhões e 
Germanos dominam ao norte e os Godos ao sul. 

O clima do Meio Dia, implacavel contra os povos do nor
te, dizima-lhes rapidamente os exercitos conquistadores. Foi
lhes impossivel demorar-se por mais tempo nos paizes como " 
Jtalia - clima aliás assimilador e benefico para os Romano,. 

O ramo godo que se extendeu ao · occidente e se fixou 
na Hespanha alcançoLl a sua fixação pelo cruzamento. 

Agrnpam-se ao norte, cruzam-se e aclquirem novas apti
d1íes, saem da região cantabrica ela peninsula -CispyreneanR 

expulsam os mouros. 
A vida plan'altica não lhes fez perder a rudeza gothi<:a 

nem as suas aspirações, pelo contacto com os latinos de q nem 
tomam a linguagem. 

Os Vandalos foram completamentos eliminados. 
Os factores das grandes migrações humanas são, pois, o 

•: ruzamento, o acclimamento parcial e a marnha por seculos. 
Os povos que não teem segnido estas leis funclamentaes, 

degeneram e não se acclimam - ou fogem ou são elimina-
dos. · 

A raça anglo-saxonia prospera maravilhosamente nos Es
tados-Unidos do norte, e os Francezes e os Inglezes prefe
rem as terras de latitudes altas aos paizes quentes. 

Os Hespanhoes vivem melhor na Algeria, acclimam-se 
muito bem em Cuba e ainda em toda a Americn rlo 8 ul. 
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Os Chinêzes tambem se acclimam nos paizes quentes. A 
sua mortalidade na Martinica é contada por 9,661 emquanto 
a de outras raças é muito mais elevada. 

Os Portuguezes, como os Hespanhoes na America, fixa
ram-se e formam uma vigorosa expansão da sua vitalidade. 
No seu acclimamento alli, estão bem patentes as leis que de
vem servir de norma para a colonisação luso-africana. 

Mas o estudo do acclimamento pode ser esclarecido com a 
observação sobre os animaes. 

Ha animaes, na verdade, que teem o seu habitat, e dege• 
neram ou morrem quando se afastam d'elle. ·· 

Os carneiros, por exemplo, vivem nas montanhas da E s
cocia. Darwin conta que observara um rebanho composto de 
carneiros de Lincolnshire, pesados e gordos, e outro de 
Norfolk, ligei ros e magros, vivendo todos na mesma encos
ta; aquelles no cume que era montanhoso e arido, e estes 
em baixo, que era lagar miasmatico. 

A separação dos carneiros fazia-se entre elles mesmos; 
os proprios lincolnshires procuravam os baixos e os norfolks 
os altos. 

Os animaes subterraneos vivem sempre n'uma tempera
tura quasi constante; assim o coelho, o rato são muito cos
mopolitas. 

Os maiores cosmopolitas são, sobretudo, os animaes do
mesticas, como o cavallo, o carneiro, a cabra, o boi , o porco, 
a gallinha, o pombo, o gato e o cão. T eem a protecção do 
homem, e na lucta contra o clima estão em melhores condi
ções que os outros. Dá-lhes elle guarida contra o frio , e abri
ga-os contra o calor. 

O homem civilisado acautela-se mais contra os effeitos dos cli
ma~, e assim, em geral, é mais cosmopolita que o não civilisado. 

E certamente pelos seus costumes, que os J udcus se tor
nam cosmopol itas . No Egypto estavam de tal modo acc lima
dos e multiplicavam-se tanto , que os Egypcios foram obriga
dos a expulsai-os. Tambem na Palestina se· acclimaram muito 
bem. 

Do profundo valle do J ord,io a té os montes de Lí
bano, os Judeus propagam-se e irradiam com vantagem, por 
maior espaço, entre os paizes frios e as terras quentes. 

E todos estes resultados provém do modo de vida que os 
deixa equi li brar e evitar com mais regularidade as influen
cias climatericas e a acção do meio tellurico. 

O Negro está em condições oppostas; é muito pouco cos-
5 
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mopolita . O frio sobretudo mata-o rapidamente . Assim morre 
de frio em Gibraltar, acclima-se mal no Egypto, depende a 
sua vida então dos cuidados que alii receba . Os estados , onde 
lrn a grande cultura, e onde, como diz Bertillon, se trans
forma o l'reto em balias de algodiw, são chamados elimina
dores do Negro. Ao contrario, aquelles onde se não cu,Iti\"a 
o algodão, onde o Negro se acclirna, onde vive são chamados 
assimiladores elo Negro. 

Os factos demons tram que os habitantes elo Norte não se 
dão bem nos paizes quentes como são os Inglezes, lnclios, os 
F rancezes mesmo e os Algerianos. 

O que se diz dos homens diz-se elos an imaes. Nas Anti
lhas os cães ele boa raça morrem com ulcerações cutaneas, 
e os rccemnascidos estão egualmente sujeitos a uma grande 
mortalidade. 

A historia ela Europa, para não falar senão n'ella, mos
tra que os nossos paes sentiam menos a mudança do clima 
do que nós. D eve, pois, indicar-se quaes as mudan ças ele cli
ma que a hi sto ria nos aponta; quaes são os processos que 
ella nos mostra, e póde ent,w comprehender-se o machinismo 
da acclimaçào e poder-se-ha mesmo chegar a formular as lei s 
do acclimamento. 

Aclimar-se é soffrer sob as influencias do meio as modifi
c_ações que ahi são uteis, e transmittil-as, por hereditarie
dade, aos descendentes, dando-se assim os primeiros passos 
no acclimainen to. 

As no vas aptidões adquiridas, vantajosas no novo meio, 
tornam-se em desvantagens no meio passado. A perda da 
lã , por exemplo, nos carneiros dos paizes quentes, é um es
tado physiologico e nos climas temperadas - pathologico. 

Adquirir certo grau de anemia, certo exaggêro ela funcção 
hepatica, uma coloração particular da pelle, em Lisboa, sería 
um estado pathologico e em Angola - physiologico. 

Nos paizes quentes o primeiro etJeito climaterico 6 a exalta
ção, um sentimento de fôrça, que tudo faz parecerpossivel. Os 
acclimados riem-se de tal enthusiasmo, porque sabem, por ex
periencia, que nào é de muita duração. 

As aptidões morbidas apparecem, e a febre amarella, a 
dysente,-ia, os accessos palustres escolhem as victimas. De
clara-se, entretan to, a anemia. Trocam-se os primeiros gol
pes na lucta en tre o clima e o organismo, podendo prolon
gar-se -a batalha por 2 ou 3 annos. lllas quem vence? . . .. . 
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A ,·aça bmnctt vence,·á na Af,·ica central? 
Ei s a questão mais palpitan te que cst,, occupando a atten

ção dos mais eminentes sabias da Europa ... 
E QUF, FACTOS; QUE PESQUlZAS, QU~! ANALYSES, que mate-

1·ial scientifico ojferecemos nós, que alli possuímos as colonias 
mais- importantes? 

Examinem-se todos os trabal hos já feitos e já publicados, 
façam-se as precisas comparações, e ver-se-ha que os pro
blemas funclamentnes S013R,: A ACCL!'1Al,'ÃO nos PORTUUUE

ZES NAS SUAS COJ.ONIAS ~:STÃO TOIJOS POR~ S'I UIJA!d 
Faltam mesmo os factos scienti ficas mais elemcnt>1rrs para 

se reso lverem esses problemas, cujo desconhecimento con
stitue para cada uma elas nossas colonias nm dos seus maio
res nrnles, para a sciencia nrna grave falta. e para o paiz 
mais uma elas suad altas responsabilidades para com a hu
manidade. 

E o que se sabe a uspeito das condições, em 
que se acham os emigrantes nas terras da sua 
naturalidade-na metropole e nas ilhas da Ma
deira e Açores? 

-'- O que se sabe do modo de ser de cada emi
grante na povoação de onde parte? 

- O que se sabe dos deslocamentos migrato
rios parciaes, de aldeia para aldeia, de cidade 
para cidade, de província para província? 

- O que se sabe das correntes da emigração 
para os pai:z:es quentes? 

- O que se sabe da falta que faz: cada emi
grante na industria da sua localidade? 

- O que se sabe da influencia da MASSA 'I'O
'I'AL DOS EMIGRANTES sobre o augmento ou di
minuição da população? 

- O que se sabe da influencia da larga emi
gração portugue:z:a no commercio, na agricultu
ra, nas industrias, no pauperismo, na crimina
lidade, no progresso e na civilisação do povo? 

São questões positivas e que muito urge estu
dar, para se não repetirem mais banalidades 
n em se estar sempre a fa:z:er propaganda para 
que se façam estes estudos. 

Factos. . . factos . . . factos ... 
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Rclalorio da epidemia de cholcra- morbus a bordo do transporte 
e no lazarcto de Macau, cm 1888 

POR 

J. GOMES DA SILVA 
Chefe do scni ç,> de saucle da provincia cl 11 Macau e 'firno1· 

É um trabalho que revela zelo e intell igencia pelo serviço, 
e muita dedicação á sciencia, e cl 'el lc havemos ele transcre
ver alguns excerptos, mostrando assim a alta consideração 
cm que temos as publicações feitas pelos facultativos do ul
tramar. 

Rclalorio do serviço de saudc da pro,incia de Macau e Timor, 
cm relação ao anno de ·1886 

POR 

J. GOMES DA SILVA 
Chefe do serviço de sautlc ~a mesma provincia 

Demos publicidade a um excerpto d'este relatorio no· nu
mero programma dos Archivos Meclico-Coloniaes. 

Annuairc stal isti r1uc de la ,illc de Paris - \'Ili Anni\c - 1887. -
Senice de la sta tistique municipalc 

Dr. JACQUES BERTILLON 
Cher d1~s trava ux de la slatislique 

É uma publicação monum ental e que honra a rida<le em 
que se publica. 

Em occasião mais opportuna nos occuparemos d 'es te no
tabilí ssimo repositorio, em que se traduz a vida da pop11la
ção de Paris, no qne ella tem de mais pratico, el e mai s ori 
ginal e de mais activo . 
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11lelcor0logia de !lacau_-Relatorio apresentado ao gorcrno 
POR 

ANTONIO TALONE DA COSTA E SILVA 
Pri meiro tenente da armada, eapitã9 do porto de Macau 

Agradecemos o exemplar com que o sr. Talone nos di s
tingiu, e de que nos aproveitamos para fi xar o elemento 
thermico comparado com o de outras localidad(ls coloniaes, 
onde se teem feito observsções meteorologicas . E um traba
lho que em breve· será publicado. 

Bolelim de saude e hygiene municipal de Lisboa 
Boletim hebdomadario de eslalislica demographica e medica 

SEHV!ÇO DE IIYGIENE DA cmADE DE LI SBOA 

Teem sido enviados alguns numeros cl'es tas importantes 
publicações, que representam o materi al demographico so
bre que se deve fazer o estudo da população el e Li sboa e 
por isso lhes prestamos toda a nossa attenção. 

Agradecemos a cleferencia e esperamos poder completar a 
collecção dos ultimas annos. 

Muitas estatisticas dos hospitaes se teem publicado nos 
Boletins Officiaes das províncias do ultramar, e nlgun s rela
tarias do serviço ele sande ahi se acham publi cados tam
bem, e appareceram outros avul sos, ou em revi stas litterarias . 

P edimos, poi s, a todo, os faculta ti vos que tenham feito 
estas publicações, ou que d 'elln s tenham conhecimento, para 
mandarem doi s exemplares , pelo menos, para a secretari a 
elos negocios da marinha e ultramar ou indiquem o titulo 
da publicação, mez e anno, para ser procurada . 

Se alguns facultativos poderem dispôr el e tempo para fa. 
zerem alguma séri e anthropometrica, podem requisitar os 
instrumentos, as respecti vas in strucções, etc., a fim ele lhe 
serem enviadas. 

Faltam tambem es tatísticas meteorologicas e analyses fei
tas nas enfermari as para se apreciar o estado elo ar nas sa
las em que as doenças correm as suas diversas phases, as
sim como não ha analyses el e ourinas , reg isto ela tempera
tura das doenças, dos movimentos respiratorios, etc. 
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Parn, se faze rem todas estas pesquizas são precisos in s
trumentos , obse rvações, analyses, rnethodicas inves ti gações, 
etc., e, como todos os facultat ivos sabem, fóra do campo 
experimeutal perdem os trabalhos medicos a sua importan
cia scientifica e a benefica app licação ao bem-estar de cada 
povoa(\o. 

E' <le grande responsabilidade tambem a admin istração 
medi co-hospitalar , quer se át tenda á parte technica q uer á 
parte cconomiea, á policia sanitaria, hyg icne urbana e esta
ti sticas hospitalares do movimento geral dos doentes; mas, 
sob todos estes pontos de vista, teem-se ·apresen tado bons 
trabalhos, e não deve faze r-se esperar muito tempo a sua 
publica;ão. 

l\ia lislica medica dos hospilacs tias proY incias ultramarinas 

Começou a composição e a impressão da~ estatisticas e i-e
luto,.ios com referencia ao anno de 1887. E, o primeiro vo-
111111 0 dn, Tl, R t: ~IRA SimIE. 

Comprehenderá a s1·:GU!\'.DA s~;mE os annos de 18i õ a 
1886, dando-se principio á composição e impressão dos tra
balhos <l'este ultimo anno e seguindo -se todos os annos até 
ú altura em que se acha esta serie. 

Estão publicados 11 annos de estatistica medica comparada, 
sendo um cios primeiros trabalhos elaborados pela 2.ª secção 

D evem publicar-se , porem, no mais curto praso de tempo 
que fôr possíve l, os nrnppas, modelos , insti-ucções, registros 
fundnm cntaes, destin ados a es tabelecer uma profunda e vi
tal tran; formação na organi saçào da es tatística medica dos 
hospitacs das províncias ultram ari nas e na orientação scien
titica dos relatorios medicos. 
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